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No se devuelven los origínale?; Suscripción y anuncios 4.
8 plana,' 

FABRICA DE CHOCOLATES 
Los majores. elaborados y los 

más higiénicos son los que sé fa
brican en esta. casa. 

L o q u e h o y ge l l a m a l i be ra l i smo , t i e n e 
ot ro n o m b r o máa prop io ; podía l l a m a r s e 
( t o m a n d o la p a l a b r a en el odioso s e n t i d a 
q u e le h a n dado los seofearios) Inquisición 
liberal. 

Contra las Escuelas laicas 

Dec íamos a y o r que el l i be r a l i smo h a 

b ía t e r m i n a d o , después de h a b e r ejerci

do su iaflujo d e v a s t a d o r e n E s p a ñ a du

r a s t e van c e n t u r i a . Bfrje su b a n d e r t , t r e 

m o l a d a p e r todos los ambicioso?, hamos 
ido pe rd i endo h a s t a los ú l t imos g i r o n e s 
de n u e s t r a a n t i g u a g r a n d e z a , se h a debi

l i t ado la fe ó h a s ido a r r a n c a d a por com

p l e t e de m u c h a s a l m s s , las c o s t u m b r e s 
h a n d e g o n e r a d e , y el e n v i d i a b l e é inven

cible p a t r i o t i s m o del pueb le españo l se 
h a en t ib i ado d e t a l s u e r t e que n o se r í a 
dif íc i l h a l l a r e n n u e s t r o sue lo , á m u c h o s 
en él n a e i d o i , q u e oa v e z de a m o r , sien

t en odio r e c o n c e n t r a d o htsoia su m i s m a 
p a t r i a . 

P e r o su i m p e r i o h a t e r m i n a d o . Qui

t a n d o el señor M a u r a que s igue c r o y e n 
do q u e el l i be ra l i smo pol í t i co es el ún ico 
s i s t e m a 60nque h o y se p u e d e g o b e r n a r , 
acaso no podremos e n c o n t r a r , por m u c h o 
q u e b u s q u e m o s , u n jefe ¿ e p a r t i d o ó jefe 
de grupos q u e sea v e r d a d e r a m e n t e l i b e 

r a l . S a r á n , sí , m u c h o a l a r d e da l ibe ra 

l i s m o , las p a l a b r a s l i b e r t a d y progreso 
e s t a r á n s i e m p r e en sus l ab ios ; pero o t r a s 
p a l a b r a s por elloa p r o n u n c i a d a s , y sobre 
todos gas o b r a s y sus t e n d e n c i a s demues

t r a n q u e son u n o s t i r a n u e l o s h i p ó c r i t a s 
q u e q u i e r e n oou l t a r su despo t i smo baje 
aque l l a s s e d u c t o r a s p a l a b r a s . 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se c e l e b r a r á n 
meetings e n e l P a t r o n a t o O b r e r o d e S a n 

t a M a d r o n a , de Barce lona , y en T a r r a s a . 
y el d o m i n g o 13 e n G r a n o l l e r s , Villa, 
f r anca y V i l l a n u e v a y Geltrú. 

— E l C e n t r o de Defensa social de P a l 

m a de Mallorca o r g a n i z a la ce lebrac ión 
de u n meeting c o n t r a l a s E s c u e l a s l a i cas . 

P o r este mot ivo h a fe l i c i t ado el obis

po, á los i n i c i a d o r e s . 
— E l d í a 13 de l c o r r i e n t e se c e l e b r a r á 

en Tolosa u n meeting c o n t r a l a s Escue la s 
l a icas , o r g a n i z a d o por i n t e g r i s t a s y oar

l is tas , e n el q u e h a b l a r á n ios s e ñ o r e s Se

ñ a n t e y S a l a b e r r y , d i p u t a d o s á C o r t e s , 
y el exa lca lde de E l g u e t a . 

— E Q e l sa lón d e a c t a s de l a U n i v e r s i 

dad dp.Dsu.st© (Bi lbao) h a dado u n a no

t a b l e confe renc ia el i nd iv iduo de la Aso

c iac ión ca tó l iconac iona l de J ó v e n e s pro

p a g a n d i s t a s don A n g s l H e r r e r a y O r i a . 
E l o r a d o r c o m b a t i ó e n e locuen te s p e 

r iodos las t eo r í a s r a d i c a l e s , s i endo ova

c ionado p o r la n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a . 
— S e h a ce l eb rado e n Moadoñedo (Ga

licia) u n g r a n d i o s o meeting, abogando 
por la c l a u s u r a de l a s E s c u e l a s l a i c a s . 

A l ac to a c u d i e r e n r e p r e s e n t a c i o n e s 
m u y n u t r i d a s de t odas l a s Asociac iones 
ca tó l icas de G a l i c i a . 

L a s conalu8Íones a p r o b a d a s h a n eido 
e n t r e g a d a s a l a lca lde , p a r a q u e las h a g a 
l l ega r a l G o b i e r n o . 

E m p e z ó el l i be r a l i smo de fend i endo la 
l i b e r t a d p a r a todosy p a r a t e d o , c o n c e 

d i endo los m i s m o s d e r e c h o s á la v e r d a d 
y a l e r r o r , a l m a l y a l b i e n , p r o c l a m a n 
do los q u e S a g a s t a l l a m a b a d e r e c h o s in

aguantables de l h o m b r e , y h o y v e m o s 
q u e t u s p r i n c i p a l e s cor i feos n i e g a n esos 
d e r e e h o s á la v e r d a d y al bien , y les im

p o r t a m u y pooc e l c e r c e n a r l o s derechos 
del hombre c u a n d o es tes pueden ser u n 
obs t ácu lo p a r a s u s fines sec ta r ios . 

Así v e m o s q u e n u e s t r o s m á s ñ a m a n t e s 
l i be ra l e s , los q u e se p r e s e n t a b a n come 
defenso res de l d e r e c h o d e asociac ión , 
m i e n t r a s q u e t o l e r a n las aseeiaoiones 
a n a r q u i s t a s y l a s t i e n e n por l ega les , 
m u e s t r a n dec id ido e m p e ñ o e n p e r s e g u i r 
y d e s t r u i r l a s asoc iac iones re l ig iosas , y 
h a s t a e x p u l s a r l a s de E s p a ñ a .  ¿¿ 

Se h a n pasado la v ida p r o c l a m a n d o la 
l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a , y e n t a n t o q u e 
def ienden la libertad de e n s e ñ a r todos 
l e s e r r o r e s , y son p a n e g i r i s t a s y e n t u 

s i a s t a s defensores de la escue la l a i ca y 
h a s t a de las esencias f e r r e r i s t ae , n i e g a n 
esa m i s m a l i b e r t a d á la esouela c r i s t i ana ; 
q u i e r e n con Canale jas condicionar la l i

b e r t a d d e e n s e ñ a r  d e los re l ig iosos , ó 
e o s los m á s a v a n z a d o s a r r a n e a r á los r e 

ligiosos el derecho de e n s e ñ a r . 
P a e r o n p a n e g i r i s t a s de los de rechos 

del k o m b r e , y h o y p r e t e n d e n n e g a r a l 
p a d r e h a s t a el d e r e c h o ..de educar á sus 
hijos conforme ¿ s u s p r o p i a s creeeneias» 
Y io m i s m o podemos i r dic iendo de las 
d e m á s l i b e r t a d e s . 

¿Qcjé m á s , s i en vis ta del h e r m o s o r e 

s u r g i r d e las f u e r z a s ca tó l icas , si a l v e r 

las r e sue l t a s y á e o i d i d a s á d e f e n d e r su 
fe y sus d e r e e h o s d o n d e q u i e r a q u e sea 
necesa r io , los p e n d o n e s del r a d i c a l i s m o 
p i d e n y a á los pode re s púb l i cos q u e pro

h i b a n á los ca to l ices la ce lebrac ión de 
mít ines? 

A s í v i e n e n g r i t a n d o los per iódicos ra

d ios l e s , s o b r e t odo El Liberal y El País. 
E l l a s los defensores de l a escuela mo

derna y de los c r í m e n e s de la semana ro

ja; ellos los p a t r o c i n a d o r e s de todos los 
m í t i n e s e n q u e se v i e r t e n é diar io las m á s 
¡Üsolventes d o c t r i n a s , y s e exoi ta a i p u e 
blo á la r evo luc ión y al c r i m e n ; ellos q u e 
s e p r o c l a m a n defensores de t odas l a s l i
b e r t a d e s y e n e m i g o s de la t i r a n í a , no 
p u e d e n c o n s e n t i r n u e s t r o s m í t i n e s , por

q u e n u e s t r a s r e u n i o n e s p ú b l i e a s son , á 
ju ic io de l neo l ibera l i smo, u n a t e n t a d o á 
l a c i u d a d a n í a , a l r e s p e t o m u t u o , a l sen

t i d o c o m ú n . 
Q u i e r e n la l i b e r t a d ú n i c a m e n t e p a r a 

elloa, p a r a los sec ta r ios ; no l a q u i e r e n 
de n i n g ú n m o d o p a r a los ca tó l icos . 

* 

W es esto l ibe ra l i smo? E l l i be ra l i smo 
concede i g u a l e s d e r e e h o s á todos los ciu

d a d a n o s , á la v e r d a d y a l b i e s ; el neo

l ibe ra l i smo q u i e r e solé l i b e r t a d p a r a el 
e r ro r , p a r a el m a l , p&ra l a cor rupc ión . 

E l l i be ra l i smo p r o c l a m a la l i b e r t a d de 
nsoeiaoión, d e i m p r e n t a , da conc ienc ia , 
de p e n s a m i e n t o , de e n s e ñ a n z a ; el neo

l ibe ra l i smo defiende es tas l i b e r t a d e s p a 
r a todos l e s sec t a r io s , p a r a los a n a r q u i s 

p a r a los c r i m i n a l e s ; p e r o se la n i e g a 
y p o r lo m e n o s q u i e r e condicionarlas, 
c u a n d o se t r a t a de c iudadanos h o n r a d o s , 

dad de 1л patria. 
Por consiguiente podemos repetir que 

teríainó y» el liberalismo, aunque haya 
aueb*9s españoles que finjan profesarlo, 
pretendiendo alucinar todavía con el 
fctraeavo á& esa palabra, á las gentes 
sencillas y al msntón de Zas infinitos... y 
que ha terminado, después de haber des
trozado á España, para la que ha sido 
2uas rmiesta aue la cruenta ínwasión de 
¿es bárbaros. 

5 de Marzo. 
E n la invicta Bilbao vio la luz primera, 

el o de Marzo de 1745, don José de Maza
rredo, general de la Marina española, cuya 
muer te inspiró á Fernández de Kavar ré t e 
las palabras cLa humanidad perdió en él 
un corazón dnlee, eandoroao y benéfico; la 
Marina el genio que 
más la i lus t ra ra en su 

. época, y la Nación n ñ 
hombre ingenuo, acti
vo y celoso.» 

F u é don Jo í é de Ma
zarredo uno de los ma

. t inos que por en valor, 
talento ó i lustración, 
lo mismo pneden enal
tecer á su P a t r i a en 
las empresas g u e r r e 
ras que on las p u r a 
mente científicas, cua
lidad, bien r a r a ciertamente y que le dio un 
pacato t an elevado y distinguido entre los 
snyoa, que le hizo tomar par te principal ís i 
ma en los más imper tan tes hechos raa l iza
dos per la Marina' española r doran te unos 
cuarenta años," tanto, «que su vida resume 
la Histor ia de la Armada en e l tiempo que 
dnró su e'árréra.» 3 ? ; 

Ingresó en la A r m a d a antes de cumplir 
los 15 años de edad;y comenzó á reputarse 
de marino valeroso y entendido á los 16 
años, siendo guardia marina , salvando la 
vida de; les 300 hombres que con él t r ipu la 
ban u n buque que naufragó, y como hombre 
de oiencia, con el descubrimiento de nú 
método para determinar la longitud por dis
tancias lunares . 

Son" tantos los hechos meritísimos que 
Mazarredo realizó durante su l a r g a vida de 
marino, que nuestras fuerzas se resisten 
hasta á enumerar los , y además, el espacio 
de que disponemos es muy escaso y no perS 
mité tan ímproba tarea, por lo cual solo ha
remos mención de los más importantes. 

E n t r e sns páginas de mar iao de gacr ra , 
descuellan ol apresamiento da u n importan
te convoy británico eñ ei canal de la M a n 
cha, hecho realizado el 9 de Agosto de 1780; 
la salvación de la escuadra francesspanola 
del almirante francés, conde de Gniehe, 
quien dijo, al darse cuenta de lo hecho por 
6l marino español: «Yo iba á perder u n a 

armada que Mazarredo salvó»; el bloque de 
Gibral tar y combate con la escuadra del ai» 
mirante inglés H o w e ; en comportamiento 
en la re t i rada de Argel; la defensa de B a 
sas, y los combates l ibrados el 3 y 5 de J u 
lio de 1797 con las fuerzas navales del a l 
mirante Nelson en la bahía de Cádiz. 

Su historia como hombre de ciencia es 
gloriosísima. De6de m u y joven fué apasio
nado per las matemáticas y la astronomía, 
cosa que le condujo á poseer grandes cono
cimientos astronómicos, en muchas ocasio
nes nulísimos á la Nación y causa de que 
estuviera encargado del Observatorio de 
Cádiz, t rasladado por iniciativa suya á San 
Fernando cuando fué capitán general del 
Departamento, 

También poseyó estimables conocimien
tos en arqui tectura naval , útiles i gua lmen
te á la Armada española. 

Como diplomático prestó á su P a t r ' a im
portantes servicios, entre los que se cuenta 
la negociación del t ratado de paz con la r e 
geneia de Argel . 

E l t ratado de San Ildefonso arras t ró á E * 
paña á la gue r r a que á principios del siglo 
~%TY sostuvo F r a n c i a con Ingla ter ra , y Ma
zarredo se trasladó" desde Bres t á Par í s para 
ponerse de acuerdo con Napoleón acerca de 
las operaciones navales que se habían de 
emprender. 

L a dignidad de marino español no pndo 
consentir las humillaciones que el más t a r 
de emperador pretendía imponer á España. 

 v Mazarredo se ret i ró de la capital de Fran 
 cia y seguid amen ta del servicio de su P a 
tria" obligado por s u honor . 

Be t i rado de la v i á s pública y del servicio 
v i v i ó l o s últimos años de sn existencia, y el 
29 de Jul io de 1S12 en t regaba su alma al 
Creador. 

La última novedad en re
ccrdatortfrs los acaba de re
cibir GACETA SEL SAHL 

D e Motr i l dicen lo s i g u i e n t e : 
P a r e c e q u e la s i t uac ión comienza á 

despe ja r se . A y e r t u v i é r o n s e no t i c i a s en 
es t a de d ive r sas procedenc ia s , l a s cua le s 
c o n v i e n e n e n a f i rmar q u e el señor Már

q u e z , p r e s e n t a r á su c a n d i d a t u r a por este 
d i s t r i t o oon el apoyo min i s t e r i a l . 

O 
Como a n u a c í a b a m o s en n u e s t r o nú

m e r o d6l j u e v e s , a y e r en el e x p r é s de I03 
A n d a l u c e s l l e g a r o n á G r a n a d a ei Gober 

n a d o r c iv i l d o n J o a q u í n T e n o r i o , su se

ñ o r a d o ñ a L u i s a de O l m e d o , su sob r ina 
la s e ñ o r i t a A s a n c i ó n E s c a n d a n , el jefe 
de los d e m ó o r a t a s de la prov inc ia don 
F e d e r i c o G u t i é r r e z , a c o m p a ñ a d o s de u n a 
comis ión del p a r t i d o d e m o c r á t i c o , com

p u e s t a de los seño re s don J o s é R o b l e s F i 
g u e r e a , don E d u a r d o B a b o s o y don 
A g u s t í n L o r e n z o , q u e fue ron á I l lo ra á 
r e c i b i r l e s . 

E n la estación de I í lo ra fueron su luda 

dos el señor G u t i é r r e z y el G o b e r n a d o r , 
por u n a n u m e r o s a comis ión da vecinos , 
pre s id idos p e r e l a l c a l d e y conoejales de 
aque l a y u n t a m i e n t o . 
~ A la l l egada á G r a n a d a fueron espera 

dos en lá es tac ión , por i a esposa de don 
F e d e r i c o G u t i é r r e z , d o ñ a A n t o n i a T r o 

v i l l a y sus s e b r i u e s don D i e g o y don 
F r a n c i s c o Trev i l l a P a r r i z a , y n u m e r o s o s 
a m i g o s pol í t icos y p a r t i c u l a r e s , y comi

s iones de los pueb los , e n t r e l o s q u e recor

damos los s i g u i e n t e s : 
S r e s . Moreno , Valdecasas , L a Chica 

(don F e l i p e y don J u a n ) , Bal les ta* , B a r 

co, G u i r a l , M a r t í n e z , A l m a g r o , Mesa 
Valle jo , Gord i l lo , M a r t í n e z T o r r e s , F u 

nes , Cruz , M a r t í n B á r r a l e s , F e r r é , A l ó n 
so C a l a t a y u d , Col l an t e s B u e n o , Garo í a 
Melgar , S a b r á s , H e r c e , I z q u i e r d o , V i g a 

r a y , Mora les , Car r i l l o , G u t i e r r e z , Mon

t a l v o (don Car los) , Morón, G a s p a r R e 

m i r o , A d a m e , N o g u e r a , DomíagHez de 
G r e g o r i o , L e ó n Bor ra jos , So lano , B a e n a , 
López d e Moral , C o n t r e r a s Sole r , P a r ¿ja 
Y é v e n e s , Oiór iz , B l a n c o R e g l a d o , Pa

re ja , Chinch i l l a , B a r r a g á n , N e g r i l l o , 
P r i e t o , A g u i l e r a G a r r i d o , F e r n á n d e z , 
Cobo y R a m í r e z A n t r á s . 

Comis iones de los pueb lo s : 
Sautafé.—Don M i g u e l Lorenzo , don 

B a l t a s a r L i ñ á c , don J o s é R o d r í g u e z , don 
A g u s t í n A l g u a c i l , don A a t o n i o Mirón , 
don A n t o n i o B l a n c a , don J o s é A r a n d a , 
don J u a n L u i s T r e s c a s t r o s . don F r a n 

cisoo H e r n á n d e z , don F r a n c i s c o Ví lchez 
y don J o s é R o s a l e s . 

Alfacar.—Don D i e g o Mar ín Vílchez , 
don A n t o n i o T o r r e s V í l c h e z , don G r e g o 
r io E e r n á n d e z S á n e h e z , d e a José ' F e r 

n á n d e z F e r n á n d e z , don J u a n A n t o n i o 
T o r r e s Ví lohez y don J u a n F e r n á n d e z 
R o j a s . 

Quadix.—Sres. F l o r e s G ó m e z , H o n r u 

b ia (don A l b e r t o y don A n t o n i o ) , Cáno

vas y C a ñ a s . 
" Jznalloz.—Don J o s é y don E n r i q u e 

M a r t í n L ó p e z , d o n M a n u e l M a r t í n A b r i l , 
don A n t o n i o P é r e z V í l c h e z y don F e d e 

rico M a r t í n e z L e i v a . 
Colomera.—Don S a n t i a g o Mola , don 

A n d r é s R o d r í g u e z , don S a t u r n i n o Mota , 
don J o a n Fmen te s , d o n E l i a s L ó p e z , don 
J u a n Milona y don Migue l M a r t í n e z Mon

t a l v o . 
Pinos Puente.—Don F r a n c i s c o Valle

jo Mesa , don R i c a r d o F l o r e s Mesa, don 
A n t o n i o Valle jo S á n c h e z y don Diego 
V a r e l l . 

Churriana.—Don I s i d r o Ocon S a l g a d o , 
don A n i c e t o L ó p e z P l a z a , don M a n u e l 
M a r t í n , don D a n i e l Mol ine ro , don Mi' 
g u e l H e r m o s o , don J o s é S i e r r a y den 
Migue l Molinero . 

Modín.—Den F r a n c i s c o Á n g u l o P r i e 

to , don F r a n c i s c o Á n g u l o y Á n g u l o y 
don R a f a e l G a r c í a Alvea . . 

Gabia Grande.—Don A n t o n i o J . Vi

l l a n u e v a , don E n r i q u e y don P e d r o Gal

v e z , don G e r m á n G a r c í a Gi l de G i b a j a , 
don Cris toba l P l a z a s , d o n F r a n c i s c o H e r 
moso, don A n t o n i o Polo y don S e b a s t i á n 
Tor ioes . 

Oharches.—Don A n t o n i o G a r c í a F e r 

n á n d e z . 
Zanjaron.—Don C a y e t a n o Col lantes 

B u e n o . 
A l e n t r a r ei t r e n en la es tac ión se dis

p a r a r o n v a r i a s p a l m a s rea les , s i endo sa 

ludados con ap lausos les señores Gober

n a d o r y don F e d e r i c o G u t i é r r e z a l d e s 

cender del v a g ó n q u e o c u p a b a n . 
D e s p u é s de los sa ludos de r ú b r i c a mar

c h a r o n al G o b i e r n o c iv i l , o c u p a n d o ' e l 
coche del G o b e r n a d o r las esposas de los 
señores G u t i é r r e z y G o b e r n a d o r civ i l , 
la sob r ina del señor T e n o r i o y don F r a n 

cisco T r e v i l l a y el de don F e d e r i c o Gu

t i é r r ez , el G o b e r n a d o r civ i l , e l señor G u 

t i é r r e z y su sobr ino don D i e g o T r e v i l l a . 
D e s p u é s d e p e r m a n e c e r b r e v e s mo

m e n t o s en e l G o b i e r n o , m a r c h a r o n á l a 
casa de d o n F e d e r i c o G u t i é r r e z i n v i t a 

dos por d icho señor á comer . 

Deseosos ce informar á nuestros lec
tores de cuanto ocurriera con respecto á 
política local, visitamos ayer ai Gober
nador civil y á don Federico Gutiérrez, 
los cuales nos manifestaron lo siguiente: 

El encasillado está ya ultimado en los 
distritos, por los que se presentarán: por 
Aibuñol, el señor Moret: por Orgiva. don 
Natalio Rivas: por Motril, don Isidro 
Romero; por Huesear, don José Moróte; 
por Alhema, don Joa.quín Mont=s Jove
ílar y per la circunscripción de Grana
da, los señores Gutiérrez, La Chica, (don 
Juan) y Rodríguez Acesia. 

Sobre los n; y rites de Baza, Guadix y 
Loja, no se sabrá hasta dentro de algu
nos días, en que quedarán ultimados va
rios detalles.' 

w«rann.ijiLiiiu,u 

Con r e s p e c t o á las s e n a d u r í a s , solo 
h a y encas i l l ado el señor J i m é n e z la Ser

na, p u d i é n d o s e a s e g u r a r q u e los o t ro s 
dos l u g a r e s s e r á n p a r a c a n d i d a t o s q u e 
des igne el señor G u t i é r r e z . 

I n m e d i a t a m e n t e de su l l egada á Ma

dr id , el G o b e r n a d o r fué á v i s i t a r al señor 
Canale jas p a r a i n f o r m a r l e d e s u s i m p r e 

siones en la p r o v i n c i a , d á n d o l e c u e n t a 
de las di fe ren tes adhes iones r ec ib idas . 

E i señor T e n o r i o mani fe s tó , q u e con 
respec to á la a lca ld ía no se h a b í a indica

do n a d a a n t e s d e s u i da á M a d r i d , p u e s 
como no pudo con fa r en j i a r con el señor 
La Chica (don J u a n ) , le e ra impos ib le 
a v e r i g u a r la ac t i tud de dicho S3ñor; pero 
y a u n a v e z en Madr id confe renc ia ron , 
convin iéndose en t r e los señores La Chi

ca, Canale jas , G u t i é r r e z y él, q u e e s t a n 

do los dos j»fcs de la pol í t i ca l i be ra l en 
c o m p l e ' a conjunción, c o n t i a u a r a en la 
a lea ld ía el 6eñor L a Chica (don F e l i p e ) , 
con la c o m p l e t a confianza del G o b i e r n o . 

D u r a n t e su cor ta p e r m a n e n c i a Gn Ma 
dr id , se ocupa ron t a m b i é n los señores 
G u t i é r r e z y T e n o r i o , en a s u n t o s benefi

ciosos p a r a G r a n a d a y l a p r o v i n c i a , con

s igu iendo q u e S 3 l i b r a r a n 15.000 pese t a s 
p a r a el adoqu inado de la C a r r e r a , c u y a s 
obras e m p e z a r á n m u y p r o n t o , y la con

cesión d e 50.000 p a r a obras de c a r r e t e r a s 
de Ja p r o v i n c i a . 

E l s e ñ o r G u t i é r r e z mani f e s tó q u e p a 

ra el proyec to de a m p l i a r la U n i v e r s i d a d , 
u t i l i z a n d o el edificio q u e ocupa el G o 

bierno civ i l , se h a n hecho ges t iones , ore  • 
y e n d o q u e se l l e v a r á é eabo, p u e s e l m i 
n i s t ro es t á m u y i n t e r e sado en el lo . T a m 

bién á p r o p u e s t a s u y a le s*rén conced i 

das á las mis iones p e d a g ó g i c a s s u b v e n 

ción p a r a su per fec to desa r ro l lo y a lgu

nas r e c o m p e n s a s m e r e c i d a s a l i n spec to r 
prov ine ia l de I n s t r u c c i ó n púb l i ca y á los 
maes t ros q u e c o m p o n e n Ja mis ión . 

O 
A y e r r e g r e s a r o n é G r a n a d a los seño

res J i m é n e z de la S e r n a , el n o m b r a d o 
A l c a l d e de B a z a , s e ñ o r San tao l aHa y se

ño r A r a v a e a . 
O 

H o y e n el t r e n m i x t o de los A n d a l u c e s 
l l e g a r á á G r a n a d a e l s e ñ o r M o r e t acom

p a ñ a d o de a l g u n a s p e r s o n a s d e s u dis t in 

g u i d a f ami l i a . 

¡No s e a m o s crueieel—Enseñar á leer 
sin dar que leer, creear con la instrucción la 
necesidad, el hambre de la lectura y no cuidar 
de satisfacerla con la verdadera doctrina, de
jando que la curiosidad se cebe en los alimen
tos malsanos y corrompidos con que por do
quiera se le brinda, es una crueldad, es casi 
un lazo puesto 6 permitido á nuestros próji
mos.—EL OBISPO DE JACA. 

H a entrado en periodo de franea conva
lesceneia áe la grave enfermedad que pnso 
peligro á su vida , el vir tuoso sacerdote don 
Ramón María Arcas, párroco de San Pedro . 

—Hoy regresa de la Corte el jefe de los li
berales de Motril, don La í s Cuevas. 

—Se encuentra en Granada con su dis 
t inguida señora, el a lménense don Luís S i 
cilia Bico. 

—Hoy marcha á Trasmulas, don Tomás 
Albert i . 

—Se encuentra enferma de Buma g r a v e 
dad la preciosa niña Merceditas, hija del 
capitán de infantería don F e r n a n d o Siclnna. 

— H a n regresado del campo los distingui
dos jóvenes don La í s Dávi la Medina y don 
Manuel Callejón. 

—Ei lunes l legará á Granada el conde de 
Agre l s . 

—Hoy sale para Motril nuestro amigo don 
Antonio Rosales Vil la Rea l . 

—Mañana regresará de Málaga eon su 
dist inguida señora, don Vicente Vaque ra 
Segaierva. 

—Ha regresado de Bilbao el concejal don 
José Salmerón Padi l la . 

L a U n i v e r s i d a d Pont i f i c ia de e s t e Ar

zobispado , c e l e b r a r á los d í a s 6, 7 y 8 del 
c o r r i e n t e m e s , so lemnes cul tos en honor 
del P a t r o n o de l a s E s c u e l a s Cató l icas , 
S a n t o T o m á s de A q u i n o , con sujeción al 
s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

Día 6 de Marzo — A l a s c u a t r o y me

dia de l a t a r d e , so lemnes v í s p e r a s , eon 
exposic ión m a y o r de S u D i v i n a Majes tad . 

Dia 7, festividad del Santo.—A las 
s ie te y m e d i a de la m a ñ a n a , Misa de Co

m u n i ó n y p l á t i c a , p o r e l E x e m o . S r . A r 

zobispo de es t a Areh id ióees i s . 
A las onco, Misa so l emne , en la q u e se 

i n t e r p r e t a r á la i n s p i r a d a de F a g o t e s , del 
m a e s t i o Vi la , ocupando la S a g r a d a Cáte

d r a d o n J o a q u í n M a r í a d e los R e y e s , de l 
Colegio de Docto res de la F a c u l t a d de 
Fi loso f í a de esta U n i v e r s i d a d Pont i f ic ia . 

Dia 8.—A las ocho de la m a ñ a n a , so

l e m n e a n i v e r s a r i o e n suf rag io de los Su

pe r io r e s , b iñnheahores y a l u m n o s de este 
c e n t r o docen te . 

aô J» JM> f=»,̂ > -fi-rrn 

Ante, la Sala de Gobierno de esta Audien
cia, prestó ayer j u ramen to de fidelidad, el 
jnez de pr imera instancia elecí J de A r c h i 
dona, don Diego E g e a Molina. 

Da rea l orden le h a sido pror rogado por 
qninee días más el término eoneedido p a r a 
que tome posesión de su cargo el j a e z de 
nr imerá instancia de Aibuñol , don Eduardo 
Marios de la F u e n t e . 

H a solicitado se? Juez muuie ica l s imien
te de Orgiva, don Antonio Díaz J iménez . 

Llamamientos 
Llama el Alcalde p a r a enterar les de asun

tos que les interesan, á Antonio Amo S a n 
tiatoban, J u a n Fernández Mart ínez , ó sus 
hermanos Ramón y Enr ique , Gabrie l Sán
chez Olivares, J u a n L u n a Expósito, A n g s l 
Yalenzuela López y á doña Isabel Conetan
tin Cabrera. 

El juicio de exenciones 
Según tenemos anunciado, el próximo do

mingo se hará en el Ayuntamien to «I j u i 
cio de exenciones de lo» mozos á quienes 
h a eorrespondiio i ng resa r e n el reemplazo 
del preseute año. 

Comonzará el acto á las doce cíe la m a ñ a 
na en el salón de quintas . 

La Alcaldía advier te á les mozos que no 
concurran al acto qna se dictará contra ellos 
declaración de prÓfagoB, aplicándoseles la 
pena correspondiente. 

Orden del dia 
Asuntos incluidos en el despacho ord ina

rio para la sesión de hoy. 
Oíicio del jsf9 de la l impieza pública m a 

nifestando que de las veintiocho carretiilaa 
que t iene á su disposición para el serviuio 
de t ranspor te de estiércoles, doce están com
pletamente destrozadas, y las demás en muy 
mal estado. El sobrestante propone qne se 
presupuesten 180 pesetas p a r a reparar las , y 
880 para adquir i r veinte nnevas , á 35 pese
tas cada una. 

Informe de la comisión de Hacienda p r o 
poniendo q u e se apruebe u n a instancia en 
que pide don J u a n F e r n á n d e z sea baja la 
cantidad que se le exije por arbitr io de ca
nalones por los años 1908 y 1909 cor res 
pondiente á la casa número 45 de la callo de 
la Duquesa. 

Oficio del j aez municipal del distri to del 
Sagrar io interesando quo se le faciliten dos 
libros para registro de defunciones, tres p a 
r a nacimientos, doa de matrimonios y m a t e 
rial complementario. 

Dictámenes de la comisión de Beneficen
cia, que opor tunamente publicamos. 

Acuerdos de la de Fomento y Obras. 
Decreto del Alcalde manifestando que du

rante el plazo de veinte días queda expues
ta al público para oir las reclamaciones qne 
puedan formularse, la rectificación del p a 
drón de vecinos correspondiente al año 
1910. 

Otro proponiendo que se reparen filtra
ciones de la acequia Real de Grenil que exis
ten en la calle de Eeeoriaza. 

Otro proponiendo que se apruebe u n p r e 
supueste de l . i70'50 pesetas p a r a adquir i r y 
eolocar tubería de hier ro y bocas de r iego 
e n los j a rd ines de la Bomba inmediatos al 
P u e n t e Verde . 

Oficio del j a rd inero mayor comunicando 
qne once árboles del paseo del Salón y m u 
chas rama» de otros, quo están seeas, ame
nazan desprenderse consti tuyendo n n pe l i 
g r o . 

Decreto ordenando que ee empalme n u e 
vamente la cañería cortada frento á la easa 
número 11 de la calle Lavadero de las Ta
blas con motive de la construcción de la alr 
cantari l la . 

Oficio del jefe de la .parada .mili tar de ca
ballos anunciando qne el día 11 saldrá de 
Baeza el ganado con direoeión n esta ciu
dad. Pide que se le prepare alojamiento. 

Prsanpnes to de 1.895 pesetas para instalar 
doscientos metros de tubería de hierro y d o 
ee boquillas de r iego en los j a rd ines del 
Triunfo. 

Otro de 1.600 pesetas jpara continuar las 
obras de construcción de. u n darro en la 
calle de San J u a n de Dios. 

Expediente relativo al proyecto para colo
car una verja que oierre la placeta que exis
te á la entrada de la capilla d e Reyes Cató
licos. E i excelentísimo señor Arzob ispo ma
nifiesta que ha prestado sn apoyo á la expo
sición dir igida por el Capellán mayor al mi
nistro de Fomento rogándole que adopte al
g u n a medida para evitar los perjuicios que 
ocasiona la paralización de los trabajos. 

Otros acuerdos de la comisión de Fomen 
to, entre los cuales figura el inferme del sín
dico señor Horque3 en el expediente relativo 
á la propiedad de los terrenos que circundan 
la plaza de toros. 

Comisión de Aguas 
Preeidida por el señor Alba Romero se 

reunió ayer la comisión de Aguas , asist ien
do los vocales señores López de la Cámara, 
Hidalgo, Alonso, Moreno y Pérez . 

Se acordó proponer que pneden conce
derse, con arreglo á las formalidades es ta 
blecidas, un grifo derivado de la tubería de 
presión para ia casa número 45 de la calle 
Real de San Lázaro; otro para la 9 del Gran 
Capitán, otro para p a r a la 2§ de la calle de 
las Rejas y uno para la número 4 de la plaza 

presente mes, para proveer la escuela de la 
parroquia de la Magdalena, vacante por j u 
bilación л  ' — ' * ~     J 

Gome: z. 
del maestro don Gabriel García 

EL SANTO ENTIERRO 
-

Cont inuac ión de la l i s t a de donativo.": 
Sr6s. Hij>s de R o d r í g u e z Acos t a , 100 

p e s e t a s ; seño re s E c h e v a r r í a Carn ice ro y 
C o m p . a , 5; señores Campo R u a n o y Ne

g r o , 15; don A n t o n i o F e r n á n d e z Or t í z , 5; 
don J o a q u í n A l e m á n B a r r a g á n , 5; d o n 
L u í s Alonso , 5; señores Bal l e s t a , 5; don 
Cris tóba l M a r t í n , 10; don R i c a r d o E s p i 

nosa , 25; señores L ó p e z Gri f fo y h e r m a 

n o , 5; señores Ccea y J i m é n e z , 5; seño

r e s Olmedo C a r c í a y L ó p e z , 10; don A l e 

j a n d r o Cast i l lo , 5; don B a l d o m e r o M u ñ o z 
G o n z á l e z , 5; doña E l e n a R o d r í g u e z . B o 

l í va r , 5; d o n Nico lás G u i n d o s , 10; seño

ras de Miraso l , 5: L a P u r í s i m a C o n c e p 

ción a z u c a r e r a ) , 5; Colegio de N i ñ a s 
Nobles , o ; don R a f a e l L ó p e z A t i e n z a , 
25 ; s e ñ o r a V i u d a de Codoni é hi jos , 6; 
don C. P é r e z A p a r i c i o , 5; señores S o b r i | 
nos de V e n a n c i o H e r r e r o s , 5: señorfs 
R u b i o H e r m a n o s , 5; don R e s t i t u t o A l o n 

so, 6; doña J o s e f a M . a A g r e l a , 10. 
(Se continuará) 

H o y á las once de la mañana en la iglesia 
de San Ildefonso se di rá una misa con r e s 
ponso, que será aplicada por el alma del 
soldado del regimiento de infantería de Cór
doba número 10, Rafael Romera Crespo; A l 
religioso acto invi ta el coronel señor A m 
bel á todos los jefes, oficiales, clases y so l 
dado H francos de servicio. 

—Bten salido de Madrid p a r a Motri l d o n 
de fijan su residencia el capitán de in fan te
r ía üon Francisco A g n i r r e Guerrero y ¿u 
esposa doña A n a J iménez Molina. 

—Ayer ee firmó nna real orden en la que 
se dispone que á los grnerales, jefes y ofi
ciales enfermos que justifiquen que han ac£ 
quirido BUS dolencias en la campaña dé Ma
lilla, se les concedan cuat ro meses de l i cen
cia con todo el sueldo en vez de los dos q u e 
se conceden á los que no puedan alegar 
aquella circunstancia. 

— H a dispuesto la superioridad que cesen 
en su cometido los capellanes castrenses in
terinos, don Miguel Callejas Gome» y don 
Franeisco de P a u l a Castillo Arcas . 

— E n lo sucesivo se cubr i rán tedas l a s v a 
cantes que por enfermos se produzcan en el 
ejército de operaciones en Melilla. 

— E n l a Adminis t ración Mili tar no h a y 
e6te mes propuesta de ascensos y en I n g e 
nieros ascienden, u n teniente coronel, u n 
comandante, u n capitán y dos primeros t e 
nientes. 

—La L i g a patriót ica h a elevado n n a i n s 
tancia reclamando el exacto cumplimiento 
de la ley de 10 de Ju l io de 1885, p a r a que 
se considere como deuda sagrada, como p r e 
mio y estímnlo destinados á conservar e n 
todo t iempo l a satisfacción inter ior , del que . 
h a y a sido, sea ó deba ser soldado y se r e  . 
serven, p a r a proveerlas á propuesta del mi
nister io de la Guerra , ciertas plazas eon 
sneldo menor de 1750 pesetas y en conse
ciencia se anulen lo¿ acuerdos ó proposicio
nes que consciente ó inconscientemente 
puedan arrebatar esos modestos destinos & 
los q u e sirvieron á la P a t r i a con las armas
en la mano, toda vez q u e tales acuerdos tie
nen u n vicio de nulidad por contravenir 4 
dicha previsora y patr iót ica ley . 

IUERD0S DE VIAJE 
X V I 

aa 

del Carmen. 
Una escuela 

La Alcaldía envió ayer oficios al concejal 
vocal de la J u n t a de pr imera enseñanza, 
señor Hidalgo y al maestro de la escuela 
pública del Salvador, para que se hagan 
cargo del material y clases del colegio de la 
parroquia de la Magdalena mientras se 
provee la dirección del mismo en concurso, 
por haber sido jubilado el profesor que la 
desempeñaba. 

¿es fondas y hoteles 
Al jefe de la guard ia municipal se le ha 

ordenado que forme una relación de los h o 
teles, fondas, casas de huépedes y posadas 
que existen dentro de la cindad. 

Serán incluidos en la relación alndida los 
cafés, res taurant y cervecerías. 

Los arbitrios 
Se ha enviado al negociado de Impuestos 

u n a relación de las casas si tuadas en la cues
ta de la Alhaeaba que han prolongado sus 
hijuelas hasta el dar ro general , eon objeto 
de que sean incluidas en la matrícula del 
arbi tr io correspondiente. 

Las obras 
Se ordenó ayer a l sobrestante que haga 

las necesarias reparaciones en el pi la r p ú 
blico que existe en la placeta de Gracia. 

Se h a enviado u n oficio al decano del Co
legio de Notarios rogándole manifieste cual 
está de t u m o para legalizar ia clausura de 
la calle Pozo de Santiago. 

Un concurso 
E n cumplimiento del acuerdo que adoptó 

Una de las principales etapas de la e x 
cursión por I t a l i a es sin disputa Florencia, 
no solo por su representación en la historia 
del ar te sino por BU belleza topográfica y tí» 
pico carácter de esta espléndida ciudad. 

Ardía en deseos de ver la plaza de la S e 
ñor ía y la famosa Logia con BUS bellísimas 
estatuaa al aire l ibre y al alcance de la m a 
no de los t ranseúntes , como de eonocer en 
sus originales las esculturas de Miguel Á n 
gel y las pinturas de F r a Angélico y B o t t i 
celli, así es que e n cuanto amaneció a b a n 
donamos el hotel Metropole en que nos hoE
pedamos, para no perder tiempo alguno, 
viendo lo primero al salir á la calle el pala
cio Strozi que en la misma via que aquel , 
levanta su alta y oscura fachada con su b e 
lla cornisa y variados herrajes de sus a r g o 
llas y portahachones, consti tuyendo u n i n 
teresante ejemplar del estilo florentino. 

CruzamoB la grandiosa plaza de Víc to i 
Manuel con su al ta estatua escuestre en e l 
centro, y por la via del Arzobispo l legamos 
á la plaza del Duomo, en cuyo centro se elre
va este, y el Baptisterio. Después de ea t io 
cida la de Milán, pocas catedrales de BU. mis
mo estilo interesan, y mucho menos l a de 
Florencia, notable solo por la gran cúpula 
de Bruneleschi, madre de la de San P e d r o 
del Vaticano, abuela de la del Escorial y 
bisabuela de la de nues t ra Colegiata á la 
que más se parece exteriormente. L a b ó v e 
da interior de la mitw» t iene pinturas , q u e 
le qui tan su efecto arquitectónico, siendo 
este casi el único adorne del templo cuyos 
muros resul tan desnudos y sombríos. E l c o 
ro se hal la bajo l a cúpula rodeado de crista
les, y t ras el al tar mayor hay una Piedad! 
de Miguel Á n g e l sin concluir. E l ex te r io r 
del templo es más bello, con portada» y fa 
chadas laterales antiguas, y la p r \ n e i p a l 
moderna, de mármol blanco y n e / r 0 como 
el campanil, que se eleva aislado. ¿* la d e r e 
cha. 

Delante está el Baptisterio, octagonal y 
al contrario de la catedral, Interesante por 
dent ro y feo a l exterior, á excepción de lía 
maravillosas puertas de bronce, labradas l a s 
dos principales per Ghibert í , y Bíghma tjta 

gún la eonocida frase de Miguel fclHgaL d e 
tarrife p a r a el cíelo. 

Oficial _ 
eoieto anunciando concurso de t raslado por 
término de cuatro días que e r o i r án el 8 "del 

fiólo de San Miguel, eon sus artísticas. 
nacinas góticas de su faenada, ocnuVien т,ог 
estatuas de tamaño na tura l de V , 
Ghibertí y DonaíeUo, no p u d i ^^SSfe 
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e l v e r l o p o r d e n t r o , hallando <jus BU planta 
ee de dos naveH, con u n lindísimo y or ig i 
na l i a h ó r n e n l o gótico cuadra do de . Oreag-
n s o r n a d o d e prolijos bnjoreiievea con la 
h i B t o r i a d e l S a n t o t i t n l a r . 
- A d m i r a m o s a l s a l i r de S a n M i g u e l l a t í 
p i c a f a c h a d a y p o r t a d a e n á n g u l o de l edi f i 
cio de l A r t e d e l a L a n a , y l l e g a m o s a l fin á 
l a h i s t ó r i c a p l a z a d e l a S e ñ o r í a , g o z a n d o d e 
l a v i s i ó n d e u n a e n c r u c i j a d a d e l a E d a d Me
d i a , como r e s u l t a a q u e l a r t í s t i c o c o n j u n t o 
d e a n t i g u o s edif icios, s i n m á c u l a d e n a d a 
m o d e r n o q u e t a n fielmente e v o c a n l a é p o c a 
i n t e r e s a n t e e n q u e f u e r o n c o n s t r u i d o s , d o 
m i n a d o s p o r l a a l t a y c u a d r a d a torre de l 
P a l a c i o V i e j o , e n t r e c u y o s elevados y espe-
BOS m u r o s t u v o s u e s t r e c h í s i m a prisión S a -
v u n a r o l a , q u i e n fué q u e m a d o e n m e d i o d e la 
p l a z a , d e l a n t e .de l a g r a n f u e n t e d e N e p t n -
n o , s e g ú n i n d i c a u n a p l a n c h a c i r c u l a r de 
b r o n c e , c o l o c a d a e n e l miBmo l u g a r q u e o c u 
p ó l a h o g u e r a . 

L a e s t a t u a e c u e s t r e d é C o s m e I , p o r J u a n 
d e B o l o n i a , s e a l z a e n m e d i o d e l a i r r e g u l a r 
-p\e>za, c u y a p a r t e m á s i m p o r t a n t e es l a f a 
m o s a L e g i a ó P ó r t i c o de los S e ñ o r e s , d e Or-
c a g n a ó d e l a s l a n z a s , q u e e s u n s a l ó n c u 
b i e r t o p o r u n a t e r r a z a s o s t e n i d a p o r g r a n d e s 
a r c a d a s a b i e r t a s a l a i r e y l a l u z d e l a ca l l e , 
d e l a q u e se s u b e p o r unaB g r a d a s , e n c a d a 
tino de l o s dos l a d o s m a y o r y m e n o r q u e d a n 
ó. a q u e l l a . R o d e a n a q u e l a n c h u r o s o e s p a c i o 
j p s c t a n g u l a r g r a n d e s a s i e n t o s c o r r i d o s de 

•mármol y l o a d o r n a n m a g n í f i c a s e s t a t u a s de 
m á r m o l y b r o n c e , s o b r e a r t í s t i c o s p e d e s t a 
l e s de p r o l i j a l a b o r , á los q u e n o . f a l t a el 
m á s m í n i m o d e t a l l e , n o o b s t a n t e h a l l a r s e , 
c o m o a n t e s d i j e , a l a l c a n c e d e l a m a n o d a 
l o s i n n u m e r a b l e s c u r i o s o e y d e s o c u p a d o s 
q u e l a s c o n t e m p l a n y d e s c a n s a n j u n t o á 
e l l a s d e s d e h a c e c u a t r o e ig ios . 

L a L o g i a se h i z o p a r a c e l e b r a r l a s a s a m 
b l e a s y .demás a c t o s p ú b l i c o s d e l t i e m p o do 
l a R e p ú b l i c a y m á s a d e l a n t e s i r v i ó d e c u e r 
p o d e g u a r d i a . 

L a s e s t a t u a s y g r u p o s d e e l l a s q u e l a 
a d e m a n s o n n a d a m e n o s q u e el f amoso R a p 
t o d e l a s S a b i n a s d e J u a n de B o l o n i a , e l P e r -
e e o de B e n v e n u t o Cc l l in i , l a J n d i t d e L)o-
a a t e l l o , e l M e n e l a o y P á f r o o l o a n t i g u o s , y 
o t r a s v a r i a s . 

É r e n t e é l a L o g i a e s t á e l P a l a c i o V i e j o , 
e s p e c i e d e ca s t i l l o f u e r t e d e l a E d a d M e d i a , 
c o n BU eanri.no d e r o n d a v o l a d o s o b r e l a c o r 
n i s a , y e s b e l t a t o r r e de u n o s c i e n m e t r o s d e 
a l t u r a . ' L l a m a l a a t e n c i ó n & l a e n t r a d a u n 
g r u p o e s o n l t ó r i o o d e H é r c u l e s y CacD, d e 
B a n o l f n e l l i , r i v a l d e M i g u e l Á n g e l , y e n e l 
c e n t r o d e l a r t í s t i c o p a t i o , d e b i d o á M i c h e -
l ozzo , d e p e n e l l a u n a l i n d a e s t a t u a d e l V e -
r r o o h i e , r e p r e s e n t a n d o á u n n i ñ o c o n u n 
p e s c a d o . 

Gran , e p e a l e r a c o n d u c e a l p r i m e r .p i so , 
abierto i s i e m p r e a l p ú b l i c o , y c a s i t o d o é l 
o c u p a d o p o r e l s u n t u o s o s a l ó n r e c t a n g u l a r 
d e e n o r m e s p r o p o r c i o n e s y r i c a m e n t e d e c o 
r a d o con •frescos de V a a a r í y m a g n í f i c o s t a p i -
c e s j . m a s . u n a eo losa l e s t a t u a d e S a v o n a r o l a . 
D e s l l l s e p a s a a l s e g u n d o y . t e r ce r p i s e e n e l 
q u e e s t á n l a s a n t i g n a s h a b i t a o i o n e s d o I02 
M ó d i o i S j q u e s o n n u m e r o s a s y m u y i n t e r e 
s a n t e s , eon. dos o r a t o r i o s y u n a o c u l t a p i e z a 
p a r a s i g i l a r l a s d i s e n s i o n e s d e : l a s a s a m b l e a s 
q u e se r e u n í a n , e n e l g r a n s a l ó n m e n c i o n a 
do del. p r i m e r p i s o , e n e l q u e t a m b i é n s e h a 
l lan . I s S í i n o d e r n a s of ic inas d e l a c t u a l A y n n 
t á m i e n t o f l o r e n t i n o . -
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M a r t í n F l o r e s , don M a n u e l Cueto A n í a , 
don E n r i q u e B a e n a , don J o s é M á r q u e z y 
D e p o s i t a r i o p a g a d o r . 

E l T e s o r e r o de H a c i e n d a h a dec la rado 
inoursos e n el a p r e m i o de p r i m e r g r a d o 
á los d e u d o r e s po r el concep to de Dere 
chos R e a l e s . 

ET O r a t o r i o e r i g i d o e n la m i s m a hab i 
taciónadonde m u r i ó S a n J u a n deJDios , h a 
e ide r e s t a u r a d o t o t a l m e n t e , . g r ac i a s ü l 
celo-y-al cu idado del R P . S u p e r i o r del 
A s i l o de S a n R a f a e l , F r a y Leopo ldo 
B i t t á ü o r , q u e n o h a p e r d o n a d o g a s t o n i 
sacrificio a l g u n o , p a r a q u e la r e s t a u r a 
ción ¿éi comple t a . 

" : Ef|oYén-. a r t i s t a don L u i s P a l o m a r e s 
h a decorado el t echo y l a s p a r e d e s de l 
O r a t o r i o con ; p i a t u r a s a p r o p i a d a s , v ién
dose e n e l g u n o s a s u n t o s , c o m b i n a d o s el 
escudo á e la o r d e u f u n d a d a po r e l S a n t o , 
con copias p rec i sa s de l báeulo q u e u s a b a 
S a n J u a n y de la c a p a c h a q u e se c o n s e r v a 
en l a i g i e s i a da s u .advocación. . 

E £ c o n j u n t o de l decorado es m u y a r -
j aó^ i có y el" Ora to r io ai cua l i l u m i n a u n a 
instalao^O- e léc t r ica de m u c h o g u s t o p re 
s e n t a u a he rn ioso go lpe de v i s t a . 

Todo e n éi h a í i d o r e s t a u r a d o , y^ la 
v e r j a q u e r c d s a el s i t io d o n d e m u r i ó el 
San te j - seJ i a p i n t a d o de c la ro , p u d i é n d o s e 
lee r -en ella, las insc r ipc iones con las fe
chas^? n o m b r e s d e los d o n a n t e s . A l e n -
r e j a d o ' i é corona u n n u e v o r e l i é a r i o de 
muf l ió .gusto a r t í s t i c o . 

: !DfiÍde "que l a s h e r m a n a s M e r c e d a r i a s 
a e c h a n i é c h o c a r g o del Ora to r io , sé h a 
instalado "en_ól n n senci l lo a l t a r e n e l q u e 
se-venera-á Nuestra S e ñ o r a de l a s Mer-
esdes y q u e ¡ también c o n t r i b u y e e n g r a n 
parte ai^buen e f e c t o q u e causa la v i s i t a 
s.1 s'ag'rádo i u g a r , q u e r e p e t i m o s s o r p r e n 
de, g r a t a m e n t e , eoino t e n d r á n ocas ión de 

y ^ i s i f u i é i b n de l S a n t o él d í a 8 , ac to 
q u é r e v e s t i r á como s i e m p r e g r a n solera-
n i d a d , í y e n e l q u e p r e d i c a r á el n o t a b l e 
o r a d o r s a g r a d o , s eñor Cuenca y C a r m e n a . 

'Sa t i s fechos p u e d e n sen t i r se t e cos cuan
t o s h a n C o n t r i b u i d o ai e m b a í ; a c i m i e n t o 
dé .áq^aélTt igar 'qúé - tauta devoc ión ins
p i r a ; con tándose e n t r e el los e d e m a s de 
los ya .e i£&d¿3, el s eñor don M a n u e l L ó 
p é z - S i e z . q u e h a r e g a l a d o e l a p a r a t o cen 
t r a l . d e i & í u z y u n h e r m o s o portiers p a r a 
e i i u e c o q u e c o m u n i c a con l a s a c r i s t í a . 
y 4 a C o m p a ñ í a G e n e r a l d e E l ec t r i c i dad , 
q ú e - m e í e e d á l e s -ges t iones de l s e ñ o r don 
M a r i a n o S á n c h e z P u e r t a , h a hecho gra
t u i t a m e n t e ra ins ta lac ión q u e t a n t o real
z a a l -"Santo "Oratorio. 

^ a g o s 
^Hoy i S e a b o n a i f l i b r a m i e n t o s á los 

s eño re s s i g u i e n t e s : 
D o n R a f a e l F e r n á n d e z de B e b a d ü l s , 

don J o s é A j e n j o , don J u a n F u n e s , d c n . 
T e c d o r o S a b r á s , don Garlos M a r t í n e z , 
J=fe de T e l é g r a f o s , A d m i n i s t r a d o r d= 
C j r r s s s , don E n r i q u e M a r t í n S á n c h e z d e 
Bbnis 'a i î s , "don F e r n a n d e F o n s é e a , don 
Garlos;Mont£ÍV0j . . d o n .F ranc i sco P a d í n , 
d o n - M i g u e l Cerezo , don F r a n c i s c o F e r -
j s é s d s s r - d o n -José- M s i d o n a d o , d o n fiai-
r iurá iOvPérez , d o n J o s é B a l , - d o n - J o s é 
¿—reno, c e ñ a Por i f i cac ión G a r c í a , ^don 

^Pronósticos dal tiempo 
P c J í M s r a q u i n c e n a tíe H a r s a 

Sfeijoon haco loa siguientes pronósticos 
p a r a los días q u e rentan de la a c t u a l qu in 
c e n a : 

D e l 5 a l 7 c o n t i n u a r a n l l e g a n d o h u e v a s 
d e p r e s i o n e s s i N . O . de l c o n t i n e n t e , c u y a 
a c c i ó n se r e f l e j a r á e n e l C a n t á b r i c o , d o n d e 
se r e g i s t r a r á n a l g u n a s l l u v i a s , p a r t i c u l a r 
m e n t e e l luneB 7 . 

E l m a r t e s 8 d e s c e n d e r á al KT. O. d e F r s n -
oia y a l C a n t á b r i c o u n a d e p r e s i ó n p r o c e d e n 
t e d e l N . O. do I r l a n d a y o t r o n ú c l e o d e fue r 
z a s s e p r e s e n t a r á e n e l N . de E s c o c i a . S e 
p e r t u r b a r á e l e s t a d o a t m o s f é r i c o e n l a P e 
n í n s u l a y se p r o d u c i r á n l l u v i a s , e s p e c i a l 
m e n t e d e s d e e l N . O . y N . a l C e n t r o , c o n 
vientoB dol s e g u n d o a l t e r c e r c u a d r a n t e . 

E l m i é r c o l e s 9 l a d e p r e s i ó n d e l N . O . d e 
F r a n c i a se h a l l a r á e n e l M e d i t e r r á n e o s u 
p e r i o r , y l a d é E s c o c i a , q u e se h a b r á b i f u r 
cado , t e n d r á s u s c e n t r o s d e a c c i ó n é n é l m a r 
d e l N o r t e y E s c a E d i n a v i a . S e r e g i s t r a r á n 
l l u v i a s y a l g u n a s n i a v e s e n n u e s t r a s r e g i o 
n e s , p r i n c i p a l m e n t e d e s d e e l C a n t á b r i c o a l 
p a r a l e l o c e n t r a ! , c o n v i e n t o s de l t e r c e r o a l 
cur . r to c u a d r a n t e . 

L o s c e n t r o s de b a j a p r e s i ó n de l m a r de l 
N o r t e y E s c a n d i n á v i a h a b r á n p a s a d o a l m a r 
B á l t i c o e l j u e v e s 10, y o t r o n ú c l e o dé f u e r 
z a s , d e r i v a d o d e a q u é l l o s , a r r i b a r á a l M e d i 
t e r r á n e o . S e g u i r á n p r o d u c i é n d o s e l l u v i a s y 
n i e v e s é n l a P e n í n s u l a , p a r t i c u l a r m e n t e e n 
la m i t a d o r i e n t a l , c o n v i e n t o s de l c u a r t o a l 
p r i m e r c u a d r a n t e . 

D e l 11 a l 12 p e r s i s t i r á e n e l M e d i t e r r á n e o 
e l n ú c l e o d e f u e r z a s m e n c i o n a d o , y o t r a s 
d e p r e s i o n e s d é A t l á n t i c o a v a n z a r á n h a c i a 
e l a r c h i p i é l a g o i n g l é s y N . O. d e E s c o c í a . 
T i e m p o i n s e g u r o y a l g u n a s l l u v i a s e n n u e s 
t r a s r e g i o n e s , p r i n c i p a l m e n t e d e s d e l a s de l 
N . O. y N . h a s t a l a s c e n t r a l e s , c o n v i e n t o s 
d e d i r e c c i ó n v a r i a b l e s . 

E l d o m i n g o 13 h a b r á u n c e n t r o d e b a j a s 
p r e s i o n e e e n e l C a n a l d e l a M a n c h a y o t r o 
e n l a s - c o s í a s o c c i d e n t a l e s d e N o r u e g a , ios 
c u a l e s o c a s i o n a r á n l l u v i a s e n e l C a n t á b r i c o , 
d e s d é d o n d e ee p r o p a g a r á n Un p o c o h a s t a e l 
p a r a l e l o c e n t r a l , c o n v i e n t o s d e l t e r c e r o a l 
c n a r t o c n a d r a n t e . 

E l c e n t r o d e b a j a s p r e s i o n e s d e l C a n a l d e 
l a M a n c h a d e s c e n d e r á a l M e d i t e r r á n e o s u 
p e * i o r e l l u n e s 14 y o t r a d e p r e s i ó n d e l A t 
l á n t i c o l l e g a r á a l ' N . d e I r l a n d a : T i e m p o v a 
r i a b l e y a l g u n a s - l l u v i a s e n l a m i t a d s e p t e n -
t i o n a l d e l a P e n í n s u l a , c o n v i e n t o s d e e n t r e 
S . O. y N . O . 

L a d e p r e s i ó n d e I r l a n d a ee h a l l a r á e n el 
m a r de l N o r t e e l m a r t e s 15 y c a u s a r á a l g u 
n a s l l u v i a s e n e l C a n t á b r i c o y e n e l N . E . , 
c o n v i e n t o s , - t a m b i é n , d e e n t r e S . O . y N . ; O . 
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t a n t e s soldados doi r e g i m i e n t o de Msl i l la j 
n i ímero 59 , q u e c u m p l i d o y a el t i empo \ 
de su se rv ic io aot ivo h a n sido l icencia
dos . 

Se e spe ra q u e m a ñ a n a l l eguen m á s sol
dados cumpl idos , 

D o n L u í s Coll&ntes h a r e n u n c i a d o a l 
r e g i s t r o m i n e r o San Luis, on t é r m i n o de 
ü g i j a r . 

OREJUELJI»— Ssgfiüsta. 
Plaza Nueva, n,° 1 . 

Bi más uno s higiénico de los anisados 

221¿a ^1.E2E.aEitn'E2>s»¿a 
E l n ú m e r o 287 de l a 1 a v i s t a q u i n c e n a l 

de A r t e s y L e t r a s La Alhambra c o n t i e n e 
e l - s igu ien te s u m a r i o : 

L a invas ión francesa- en -Granada 
(1810-1812), F r a n c i s c o de P . Valladar .—-
U n a cueva h i s tó r i ca , E n r i q u e R o m e r o d e 
Terres .—-Otoñal , A l b e r t o A . de Cienfue-
gos y ' C O D O S — L a P r ó d i g a , Gare i -To-
r r e s . — L a s c i t a s , J u a n Ort ' iz del R a r e é . 
Clavicordio y Clave , F e l i p e P e d r o 11.— 
D e m i idea r io , F e d e r i c o N a v a s . — Noc
t u r n o , . J o s é L a t o r r e . — N o t a s b ib l iográ
ficas, V . — C r ó n i c a g r a n a d i n a : De-Museos 
y A n t i g ü e d a d e s , V . 

G r a b a d o s . — C u e v a h i s tó r i ca de J i r a e -
c a de la F r o n t e r a (Cádiz) y C u e v a d s 
J i m e n a . ' 

E n la Cocina E c o n ó m i c a de l .Círculo 
Catól ico de O b r e r o s . s s d i s t r i b u y e r o n en
t r e los pob re s en el d í a de aye r 1.225 ra
ciones 

L o s b o n o s e s t á n d e v e n t a e h la d r o 
g u e r í a d e don I s a a c S a n t a e l l a . 

Nuevos é i m p o r t a n t e s per fecc ionamientos en 

F i a d o s y A ^ m o n l i s m s 
G r a t i s el c a t á l o g o i l u s t r a d o y desc r ip t ivo . 
N O T A . — E n pago de los pedidos s e a d m i t e n 

objetos y-libroo a n t i g a o s de v a l e r a r t í s t i c o , 
i . E á c a s s é 5 Zurbano, 4 . — B A R C E L O N A 

F i r m a d a po r va r io s p rop ie t a r io? , g u a r 
das j u r a d o s y eo lenes ds l pago de A n d a 
r a s y J e s ú s del V al ie han p r e s e n t a d o u n a 
ins t anc ia a l G o b e r n a d o r que jándose dé 
ios d e s m a n e s q u e d i a r i a m e n t e come ten 
los ea i r a r o s en fincas de p r o p i e d a d pa r 
t icular -

E x p o n e n q u e la osad ía de les d e n u n 
ciados l l ega a l e s t r e m o de a m e n a z a r d e 
m u e r t e á los g u a r d a s q u e se les i n t e r p o 
n e n p a r a e v i t a r q u e des t rocen los a rbo la 
das y p l an t ac iones . 

C o n v e n d r í a q u e ei s eñor T e n o r i o a d o p 
t á i s ené rg icas m e d i d a s p a r a i m p e d i r es te 
m a l , q u e es m u y a n t i g u o en les a l r ede 
dores de la c i u d a d y e r i g e n de "muchos 
pe l ig ros y d a ñ o s . 

A "¿'-tima h o r a se dec ía anoche con 
g r a n i n s í s i é s c i a -por pe r sones q u e se 
c r een b i e n e n t e r a d a s , que es m u y p r o b a 
b le q u e el g e n e r a l M a r i n a v e n g a á p a s a r 
u n e s d i a s e n n u e s t r a c a p i t a l . 

P a r i a e s t a e i o n d s los f e r roca r r i l e s A n 
d a l u c e s l iegercn. a y e r á e s t a c-apítai b a s -

E n loa hote les de e 3 t a c a p i t a l se. hos
p e d a r o n en el d í a de a y e r los s i g u i e n t e s : 

P a r í s . — D o n I s i d r o A n t r a n , don Sa l 
vador A r m e n gol , don A u g u s t o T o r r e s y 
mons i eu r J . H . T a y l o r . 

A l a m e d a . — Don M a n u e l San tao l a l í a , 
Mr. G a l u m a n n , don J o s é G a r r i g a y s e 
ñ o r a , don F r a n c i s c o V i v e s , don E d u a r d o 
H e r r é n , don Inda l so io R u i z , don E n r i 
q u e V o r w e í k y Mr . H e a t o n a . 

V i c t o r i a . — D o n Diego L e ó n , don J o s é 
C a ñ a s Cas t i l lo , don J u a n H e r n á n d e z , 
don Alfonso LabelJa y don J o s é C a m p é . 

N a v i o . — D o n M a n u e l M a r t í n , don J o s é 
M a r t í n e z ; don D o m i n g o F e r n á n d e z y 
don J o s é N a v e r o s . 

r—Hoy sa len p a r a Mot r i l , u don A n d r é s 
P o n s , don A n t o n i o "Rosales, don M a n u e l 
O r t e g a y don F r a n c i s c o M á r q u e z . 

— P a r a O r g i v a , don J u l i o S á n c h e z , don 
J o s é Car rasco , don A n t o n i o J i m é n e z y 
doña Mar í a A l v a r e z . 

P a r a . L a n jaron, , don R a i m u n d o Garc ía -
— H a n ven ido de Mot r i l , don J o s é P é 

rez y don J u a n G a r c í a V i l l a t o ro . 
E S t e g s S z a n a s a z a g ü e s s a u a o S c S ^ s 
E l A lca lde de Huesoa r h a comun icado 

al G o b e r n a d o r c iv i l q u e haco v a r í e s días 
se l e p r e s e n t a r o n numerosos ope ra r i o s 
de los q u e h a n t r a b a j a d o en el acopio 
de p i e d r a en la c a r r e t e r a de aque l l a ciu
dad á P u e b l a D o n F a d r i q u e y de l a q u e 
es c o n t r a t i s t a el vec ino de A r m i l l a clon 
L u i s F e r n á n d e z , po r no h a b e r l e s abona 
do es te los- jornales q u e h a b í a n conven i 
do á p r i m e r o s de E n e r o a n t e r i o r . -. 

R u e g a d i c h o Alca lde al señor T e n o r i o 
que con m o t i v o d e h a b e r t e r m i n a d o -los -
t r aba jos se l e d e t e n g a n los r e spec t i vos 
sueldos a l c o n t r a t i s t a . 

ISS'o 'Bse» 
L a g u a r d i a c ivi l de A l q u i f e h a d e t e n i 

do en G é r e s de l M a r q u e s a d o a l vecino, 
de L a c t é i r a J o s é R o d r í g u e z . A r a n d a (a)> 
laravita, el cua l es a u t e r del robo de 
150 pese t a s en b i l l e t e s de l B a n c o de E s 
p a ñ a , dos j a m o n e s , u n a ho ja de t oc ino , 
echo l i b r a s d s l o n g a n i z a y u n c o r t e d s 
p a n t a l ó n de p a n a de tr6s v a r a s , á- iAñto 
n io B a e n a R o d r í g u e z , convec ino s u y o . 

L a g u a r d i a c ivi l de l pues to de Orce h a 
p rac t i cado la de t enc ión de J o s é Mar í a 
N a v a r r o Coneas , a u t o r de las lesion.es; 
q u e s u f r e s u convec ino J o s é Cast i l lo 
S á n c h e z . 

• —Ixa. de Albo io t e p a r t i c i p a q u e a l l a 
b r a d o r del cort i jo de l C h a p a r r a l M a n u e l ' 
R o m e r o B o l í v a r , - s e l e h a e x t r a v i a d o o i n a 
caba l l e r í a . 

— L a de S a n t a f é , h a c a p t u r a d o á J u a n 
A n t o n i o P a v i á n , -p&r e r e e r l c a u t o r de l 
robo .de ace i t e a l vee ino d e d i o h a leqai i -
dad don C r i s s s t c m o . H i t a R o j a s . . _ 

¿&.<2!:Z5ILG£.&E2.4&& a S e S tin?>a.E»£i ,§«2> 
E l Alca lde de A t a r f e h a - d a d o -coneci--] 

m i e n t e a l G o b e r n a d o r c iv i l de l - acc iden te 
del . t rabajo sufr ido po r 6l emp leado d é l a 
c o m p a ñ í a d e ios f e r roca r r i l e s A n d a l u c e s 
d o n ' F o l i p e L o ú b é r t , él cua l se ocas ioné 
h e r i d a s e n la m a n o d e r a c h a , a l r o m p e r í a 
u n a p u e r t a de c r i s ta les de u n t r e n . 

E l A y u n t a m i e n t o d s Chillar V e g a ha, 
sol ic i tado de l G o b e r n a d o r c iv i l a u t o r i z a 
ción p a r a c o b r a r p o r r e p a r t i m i e n t o loa 
a r b i t r i o s e x t r a o r d i n a r i o s . 

" W s i « 3 S Í E S "&<ss 
Sa e n c u e n t r a vacan-te ei o a r g o d e S e 

c r e t a r i o del A y u n t a m i e n t o de P í ñ a r ^ d o 1 

t ado cón 'e i h a b p r d e 995 pese t a s anTíales. 

. E l v i g i l a n t e V i c e n t e Mico condujo es
t a m a d r u g a d a a i a r r e s t o á J o s é M a r í a 
P u l p i i l o Melga re jo , de 50 a ñ o s , po r blas
f e m a r y p r o m o v e r u n fue r t e escándalo 
e n la cal le de A c e i t u n e r o s 6n e s t ado de 
e m b r i a g u e z . 

« a s a u a a s c s S s a s 
E n la j e f a t u r a de v ig i l anc i a se presen

tó a y e r A n g u s t i a s E n r i q u e z N i e v e s , do
mic i l i ada en el piso s egundo d é l a c a s a ' 
n ú m . 12 de la ca l le d e : P o r t e r í a de S a n t a ' 
P a u l a , d e n u n c i a n d o q u e , é l d í a 2 8 de l 
pasado m e s su hi ja J o s e f a R a m í r e z , de 
10 a ñ o s , fué a t r o p e l l a d a en la ea l l e de l 
M a r q u é s de 'Fa l ce s por e l ca r ro de -ga
seosas p r o p i e d a d de don Cándido P e ñ a , 
ocas ionándole con tus iones en d i fe ren tes 
p a r t e s del cue rpo y u n a h e r i á a en la 
p i e rna i z q u i e r d a . 

T a m b i é n man i fes tó A n g u s t i a s que-su 
h i ja se e n c u e n t r a e n c a m a en g r a v e es
t a d o . - - • 

L a v i s i t a el medico de la p a r r o q u i a , 
don E d u a r d o Olor iz . 

E l c a r ro 10 g u i a b a R e f a e l F e r n á n d e z . 
— E u la j e f a t u r a de v ig i l anc i a d e n u n 

ció aye r á las diez y med ia de la m a ñ a 
na , doña E n r i q u e t a Gustil lo A c u ñ a , v iu 
da y h a b i t a n t e e n la -calle de S a n R a f a e l 
n ú m . 5 . q u e , M e s i m i a n o Sa la s T o r r e s , 
de 23 a ñ o s y F r a n c i s c o L ó p e z R o d r í g u e z 
de 3 2 , h a n l l a m a d o á-ia p u e r t a de su do
mic i l io con e i a c h a q u e da b u s c a r ropas , 
cons igu iendo que- a q u a í l a fuese f r an 
q u e a d a . -

Que en el m o m e n t o de a b r i r l a fué i n 
s u l t a d a y a m e n a z a d a po r aque l lo s , t e - 1 

n i e n d o neces idad de r e c l a m a r el aux i l i e 
d e l ee guardias- de S e g u r i d a d -números 
13 y 39 . 
E S o s í d i á é » 0 2 » EUH2. p e n ^ o 

E n la Casa d e faóeorro fué cu rado a y e r 
po r la m a ñ a n a d e u n a h e r i d a e n l a r e d i - ' 
l i a d e r e c h a , e l n i ñ o "de 6 años , L u i s AL-
g a u s a G r a n i z o . 

S e l a ocasionó"un p e r r o d á n d o l e u n " 
m o r d i s c o . — 

E n la Casa de Sooor ro fué a y e r aura - 5 
da á las dos 3 ' c u a r t o de la t a r d e , da qus - ! 

m a d u r a s d e p r i m e r o y s e g u n d o g r t d o en 
el a n t e b r a z o i z q u i e r d o , l a s i r v i o a t a Na
t i v i d a d L i z a n a V a l v 6 r d e . 

S e l a s p rodu jo é consecuenc i a de h a 
ber le ca ido e n c i m a u n a vas i j a con a g u a 
hirviendo _ ¿ 

Del suceso se h a dado conoc imien to al 
j u z g a d o m u n i c i p a l del S s g r a r i o . 

eC£sJaG2.2i 
E n la p l a c e t a de la S i l l e r í a se c a y ó 

anoche á las ocho, la n i ñ a de 10 a ñ o s , 
A d e l i n a G a r z ó n S á n c h e z : ocas ionándose 
u n a h e r i d a con tusa en la b a r b a 

F u é c u r a d a e n la Casa de 'Socor ro . ; 
M e s * £ d s » S . f i»"vo 

E n l a C a s a de Socor ro fué eu rado aye r 
é las c inco y m e d i a de la t a r d e , de u n a 
h e r i d a c o n t u s a en la ce ja i z q u i e r d a , el 
n i ñ o de 1S años y vee ino de A r m i l í a , Ma
nue l Quevedo R o d r í g u e z . 

S e la produjo c a s u a l m e n t e . 
JSElHE.-gea'» 5 í i 2 « a w á a 

E n l a cal le d e l ' M a r m o l i l l o r i ñ e r o n 
aye r é la u n a de la t a r d e , Concepción 
S a n t o s G a r z ó n , de 13 ¿ ñ o s y u n a m u j e r 
desconocida . 

Copeepoión r e s u l t ó con con tus iones le
ves en el pecho y b razo i zqu ie rdo , que 
le fue ron ocas ionadas po r su oon t r a r í a 
con u n p a l o . 

Se le. p r e s tó a s i s t enc ia f a c u l t a t i v a en 
el hosp i t a l de S a n J u a n da Dios . 

ES ¡ O l í 

CULTOS P A S A H O Y . -
S a j s f i a s «SsJ ?3Í3 5 d a S a r a o . — S á b a d o , " - " 

San to s Adr ián , E o c t s , Euseb io y compañaros 
m á r t i r e s ; San Teófilo, obispo y confesor, y el 
Bea to P a b l o N a v a r r o , de la C o m p a ñ í a de J e 
sús , y compañe ros m á r t i r e s . 

L i i u r g i s . — L a Misa y Oficio d iv ino son de 
l a S a g r a d a F a m i l i a , con r i t o doble m a y o r y co
lor b lanco . Novena lección, !Eve.n¡íclio ú l t i m o y 
coamemorac ión de l a F e r i a . E n las segundas 
Ví spe ras , conmemorac ión de la Domin ica cuar
t a do C u a r e s m a . -

¿SsblSae p'»2>ü>¿%uer—En 1.a Capi l l a -Sea l , 
ifr.6stra Señora de l a s ¿nzvsiiís, Seclavrjs ÜeJ 
Sr-s¡rí-do Cioazón'-y en las STisioneras de l i a r í a 
I n m a c u l a d a , (callejón, da A r g ü e t a ) . 

¿ r a i l e s » tía ( a s í-C h n - a » — X r . l a ig les ia 
del Ora to r io de loe señores P i s t s , en st i f tgio de 
don E a m ó n Mosquera , á devoción de un señora 
v iuda é hi jos . 

Mañana ren el Ora to r io de los señorea P i s a s . 
fie manif ies ta ¿ ix-s s ie te y modia y s e «aa l ta 

í l a s se i s , 
JaÉs!2es» CGHicsúlüo.—En la igles ia de San 

J u a n de 'Dios , á'-devoción de los exce len t í s imos 
señores Marqueses de Balboa , p o r su in tenc ión . 

S S í s a a s^aaESás!» ai»'¡guat&os—-pa. 1*. Cat»-
á r a l í I&B cebo .y i. l a s ocbo y zaedia. E n l a Ca
pil la Rea! , á-las o e b o y med ia ; en S. J o s é , ' S a n 
Andrés , S. Sde fenso y S. M a t í a s ¿ la» ozke. 
En el Ses i ina r io k laa matai Bn a t a . P a u l a a la» 
eieta y med ia . E n S a n P«dro á las .n&sve . 'Es 
la MagdñlenH., l as .Capncbinas , Hospiiel iccs . , 
Sag rado C c r a z ó n d e J e s ú s y. S a n J u a n do Dios , 
b a y Misas ¿ s inedia en-media ñor* , áeasde ias 
SSÍÍÍ b a s t a i as o n t e de l a mañana. . E n la Cole
g i a t a , l as A n g u s t i a s , S a n Jn»í£ Ae loa Beyes y . 
úapuch inoa , desde Isa e ie te á las diez. 

S S s s a s oaESía t í s^»—Sn" la 'Cafcodral y 'Se&.3 
Capi l l a ¿ l a s nueve y m e d i a . 

'tiáiamo. á e doo««—En S a n J u s t o , la M a g d a 
lena , ©n-Nuestra Señora ¿e l a s "Angustias y en 
el Ora to r io do los P i s a s , 

B e s a s c e n i s d a s de záha úsz—En la-Ca
t e d r a l á las ockó . ' E n él Semina r io á las s ie te . -
E n los Hosp i t a l i c e s , l a Magda lena , l a s Angus 
t i a s , S t a . Esco lás t i ca , y San Ildefonso ¿ las 
oebe y med ia . E n l a g r u t a del camino del e e - -
m e n t e r i o k las diez. 

S a l v e Gante«2&>—En la Ca ted ra l después 
del eoró ds. l a t a r d o . E n el Seminar io á l a s cin-1 
eo . E n las A n g u s t i a s , S ta . Escolás t ica , l es H o s 
p i t a l i c e s , i a M a g d a l e n a y~S. I ldefonso á la ora
ción. E n J u a n de Dios á l a s seis y med ia . E n l a -
g r u t a ,del camino del cemente r io a l a s c u a t r o . 

A d o r a c i ó n $3ac ia rz23o—En la Colegiata , 
á l as diez de la n o c h e . T o r n o 8.° S a n L u í s Gon-
^aga , á devoción de doña A s u n c i ó n Sor iano, 
por sus-di funtos . 

R e s e r v a y m i s a á l a s cinco d é l a m a ñ a n a . -
E n S a n J u a e eSe S o s K e y e ó i — M a ñ a n a : 

se .ce lebra rán cul tos en h o n o r del Coraz t e^Eu- , 
fcarístico en la forma s igu ien te : 
; P o r la m a ñ a n a á l a s ocho, Comunión gene ra l ; 
por l a t a r d e á las cinco, ejercicio con se rmón . 
Desde las seis de l a m a ñ a n a h a s t a l a s se i s de la 
t a r d e , súp l i ca p e r p e t u a -Á K u s é t r a Señora ¿e l 1 
P e r p e t u o Socorro. 

SSU&lóa s - . í c £ « : s í : c 2 ; — E z . San A n t ó n á las 
seis -y m e d i a da ' l a t a r d e , d i r ig ida por los 
B E . P P . A g u s t i n o s -Fray F ranc i sco Orduña-y^ j 
F r a y E s t e b a n Azcona . A con t inuac ión se ensa
y a r á el h i m n o eucar ís t ico._ 

M a ñ a n a a l a s ocho y med ia , sé rezará- u n a 
m i s a dándose en el la l a Comunión gcneral,-y--á-
eon t inuac ióñ so ce leb ra rá función so lemne en 

—Edic to del A d m i n i s t r a d o r ds H a c i e n d a i m -
poniendo m u l t a al Alca lde de Cua ja r Al to p o r 
Éo haber cumpl ido un serv ic io . O t r a al de Mo
r e d a p e r i gua l causa . Ot ra al de P a d u l . 

—Otro "amonestando á los Alcaldes que no 
han^remit ido las cédulas personales s o b r a n t e s 
del a ñ o 1909. 

—Edic tos do admin i s t r ac ión m u n i c i p a l . 
—Belac ión do los concejales y mayores con

t r i b u y e n t e s do F u o n t 9 Vaqueros y Cogollos de 
G u a d i x que t i enen derecho á des ignar compro
m i s a r i o p a r a las elecciones de senadores . 
- —Edic tos judic ia les . 

Sala de lo civil. — J u z g a d o de la Merced (Má
laga) .—Don J u a n F . Desider io , con don i í n x i -
me R i c h a r d 7 don F e r n a n d o Sainz T r a p a g a , 
sobre re-posición de un au to .—Abogados , seño
res G a r c í a Valdoc&sas y Bodr íguez A g u i l e r a ; 
p rocuradores , señores i t i v a s y Sánchez de Mo
l ina; s o c r e t a r i o , s o ñ o r V a l v e r d é . -

Sala de lo criminal.—Sección 1 . a .—Juzgado 
de Guad ix .—Cont ra - José T o r r e s l í a d a l , p o r d i s 
pa ro .—Abogado , a*ñor González Gómee; p ro
curador , sañor Cano; s ec re t a r io , señor Valver 
dé . 

E l m i s m o Juzgado .—Con t r a J o í é F e r n á n d e z 
E s p i g a r e s , por hu r to .—Abogado , señor Fnne3 ; 
p rocurador , señor Casas , sec re ta r io , señor Val-
verde . 

Juzgado de Izna l loz .—Apelac ión á i n s t a n c i a 
de don A n t o n i o Muñoz Mont i jano , en c a u s a 
c o n t r a F r a n c i s c o López F r e i r é , por fa lsedad y 
es ta fa .—Abogados , señores J iménoz López y 
López; p rocuradoros , señores 'Casas y L u q u e ; 
seore ta r io , señor V a l v e r d e . 

Seeción 2 . a . — J u z g a d o de Albuño l .—Cont ra 
J u a n B r a v o M a r t í n , p e r homic id io —Tr ibuna l 
de ju rado .—Abogado , señor Vinuesa ; procura
dor, eeñor A n d r a d e ; sec re ta r io , señor Alonso . 

j5S5«2s£?»Ti7Í€3üeD z £ s 9 iLst }£e£.£azs£a 
P a r a d a , Córdoba.—Jefe de d ía , don E n r i q u e 

Ambel y Cárdenas , coronel á e ' Córdoba.—Ima
g i n a r i a , doD P t d t o Loz.fiEO González , t e m e n t o 
coronel de Córdoba . .—Hosp i ta l y p rov i s iones , 
don Feder ico Gut ié r rez de León , qu in to c a p i t á n 
de Córdoba .—Plan tón en el Gobierno m i l i t a r , 
sus o.-denanzas.—Paseo de enfermos, Córdoba. 
—De o r d e n . d o S. E . , el • s a r g e n t o ' m a y o r do la 
p laza , Manuel Gil de S t g r e d o . 

E n los juzgados de e s t a cap i t a l , se r e g i s t r a 
ron en el d ía da aye r , l as defunciones y n a c i 
mien tos s igu ien tes : 

Sagrar io .—Defunciones: Don Domingo Mur -
oia.Qnovedo. Nac imien tos : n n o . 

Campil lo .—Defunciones: D o ñ a Isabel C a r a -
bailo F e r n á n d e z y J o s é Soler Ca raba l lo . Naci
mien tos : uno". 

Salvador .—Defunciones: Don José Gil Huer 
t a s . Nac imien tos : c u a t r o . 
¿2¡J55«S"SsíLs!«s:5l«é>S£. e ü . ® © s a s f ü s S a i S f í 

P o r ls- Asociación G r a n a d i n a de C a r i d a d «s 
kan r epa r t i do en el d ía de ayer 715 comidas-

¿fffeffvSPp Ha.G»<eé"ezLBt,x»<ss> 
H a n pe rnoc tado e n el d í a de ayer , 30 pobres . 

M l d i a 1Ö d e F-efe3»ea«H 
se h a vsnd ido do b a l d s 

S é ; 
Los compradoras que t e n g a n t ike t s do es t a 

fecha pueden recoger su i m p o r t a , 
Era éRfi J O S É , R o y e s Gsüóü 'caa , £ g . 

I r a i m 
A LOS C H O C O L A T ! 

L A M E 
II» 

JBx^Ss.a>iss.s^S.^ia. 
T r i g o , de 27'62 i S l ' 22 "pesetas »1 q u i n t a l me

tr ico, ó sea de 52 á 55 rea les fanega ; cebada . 
¿e.22;50 á 28'fiO; habas , d e 0 0 ' 0 0 ' i CÍO'00; a u f s . 
¿e ÜO'OO á OO'OO; yoros . dej00 ;00."i OO'OO.—Exis-
t snc ia de ays r , 1 320 c a i n t a l e s ; e n t r a d a de hoy . 
00i_ t o t a l . 1.320.—Vendido, 129; o j u d a s , .1.191. ' 

52 á 55 rea l e s u n a , en l ^ ío rn i a ' s i gu r í i ñ t e : 
82 fanegas á 13 '75pese tas ; -80 :d . á l S ' 5 0 : 88 

id. á 13'2o; 50 id. á 13'00; 00 id. á 12'00; t o t a l 
fanegas 302. 

Cebada, do 28 á SO reales; , babas , de 00 ¿ 00; 
maíz , de 00 á OOj ye ros , de OO.álOp. .. 

"" - _ , ^g :aa : Sai?Sss í2»ss . 
Gamisac iós . y precios en .el ¿ ía-ás^ayer ; 
23 reses mayore s con peso. d«. 4.672 ¿¿los , da 

1'60 á 2 : 05 pesetas ; 109 hérregos cea pesó de 
£9¿ ü l o a , d e 1<70 á 1'75; 28 cabras con cesó ds 
5J|6br ,Ó8 ,41«40. 

„ a y » : 
fué l a s ign ioa te : --

P e s c a d a , á 0 : 83 -peseras el k i i e ; s a r d i n a s , á 
0*00; boquerones , á 0:H2; e a l a m a r e s , á-O'OO; a l -
xasjas, ¿ 0 '51; jú re las , á 0'58; a i ú n , á O.'OO; í a l -mena t e s , á O'OO; pi jotag, 4 e '8d; m o r r a y a , £ O'OO; 
r a n c h e , 4 0'QO; «¡pujaSj.4 O'COj boni to, , á fi^O... 

expues to 
r a n t e . t o d o el día , en suf rag io de los adoradores 
d i funtos . 

E Í C Í Í C S C S O S e s p i F i 5 í i a 5 é 3 « — P a r a s e ñ o r e s ' 
en la ig le s i a del S a g r a d o Corazón de J e s ú s , 
por la m a ñ a n a á l a s nueve y media , y p o r Ta 
t a r d e á las t r e s y med ia , "dir igidos p o r los re 
verendos P . P . Alonso y O r t i . 

M a ñ a n a á las 1 ocho y media se rá la .Gomunión 
gene ra l . 

í2ovee32r—A San J u a n de Dios .en s u igles ia 
á las s e i s y m e d i a d s l a t a r d e y pred ica d o n . 
Miguel F u e n t e s Sánchez, p r e sb í t e ro de Cór-'-J 
doba. 

—A S a n Franc i sco J a v i e r , en l a ig le s i a del 
Sagrado Corazón de. J e s ú s , á l i s nueve y media . 
de la m a ñ a n a . 

E j e r c i c i o s d e S ü a p e s r a a i — E n S a n J c s é 
y en los Hosp i t a l i co3 , á. i as seis y m e d i a . 

i s d u S g e s s a i a g i s s a r i s . — P u e d a n l u c r a r l a 
todos i o s fieles c r i s t i anos que , t9n i sndó l a Bu
la -¿e la S a n t a Cruzada', v i s i t e n cinco ig les ias 
ó cinco a l t a r e s de u n a m i s m a iglesia , r ogando 
á Dios Nues t ro Señor p o r las necesidades de la 
igles ia y del E s t a d o . _ . - - . 

—Igual indu lgenc ia puede l u c r a r s e v i s i t ando 
l a ig les ia del m o n a s t e r i o de S a n i a P a u l a . 

Roftfiff te—&& ia C a t e d r a l , E e a i C a s i l l a , 
S. J o a é . S. M a t í a s . S. A n d r ¿ 3 y S. I ldefonso á . 
las ocho_áe l i H i a ñ a s a : en las ¿ s m á s parroqni&c 
y en l a cap i l l a de í a Mis.sricor.dia á la orfe ión. 

'éisilin ¿ e ! a S s ? ^ © «Se Hiajrfét»—Nuestra 
Señora de Gr&eia (p r iv i leg iada) , en ei Semina 
r i o . 

Q:'nio vis á e E e s P i s a s > — E n el Ora to r io 
donde m u r i ó San"Juan da Dios , s i t u a d o en la 
casa l l a m a d a de los P i s a s , j> rcx imá á l a P l a z a 
N u e v a , e s t a r á h o y y m a ñ a n a e l J u b i l e o Circu
l a r en s aire-gio de l m a l o g r a d o compoai tor m n -
sica l , don B.amón N o g u e r a , y e l d í a S, fes t iv i 
dad" de s u T i t u l a r , h a b r á función se lemhe ¿ l a s ' 
on ;e . h a c i e n d o en e l l a l a apo log ía del San to , el 
s e ñ e r Guanci.-C¿rmcna, canónigo e s l a S. L C . . 

Se r u e g a y les fieles i a .as is tencia á es tos eul-- j 
t o s . 

i t t i ss -B 

Se -venden sillas, sillones-, diva- -
nes, maceteros y otros efectos, pfo-'l 
cedentes del antiguo mobiliario del¡ 
p a l é Colonia,- .> 

y O S T , ú l t i m o modelo diez, t iene" a d e m á s de 
las perfecciones -'que le s o n ' p e c u l i a r e s , t o d a s 
l a s a ñ a - a n u n c i a n - f a s demás-máwías . Esc r ibe e n 
todoa : lo8 id iomas y á c u a t r o eolores , t i e n e t a -
bu lade r propio p a r a encas i l l ados y. t a b u l a d o r 
ári tm&tieo En Madr'yi, JEspoz ¡j. Myna, ¿7-— 
E n Barcelona. Fernando 15¿k 5 3 . ^ E n Sevilla. 
Sierpes, 101.—-En Bilbao, Gran 'Vía, 'S^.-^E'n 
Coruña. Cantón Grande, 23:— Efi VaZlad'ólul, -
Santiago, 45.—-En Lisboa, Búa da Coneeicde,-
120. - - - - o . 3 ' . 

Es to s m u y acred i tados chocola tes , fabrica
dos á presencia del públ ico , en los «uo ac e a -
p i san los cacaos niá3 belectoa con asnea res r r -
finados do c a ñ a , y on I 0 3 que so observa en un 
todo. la mes .escrupulosa h ig iene , e s t á demoü-
tradÓ rqn'e sofi purbs""^ e smeradú im 'á su olabo-
rac ión , robus tec iendo e s t á af irmación el d ic ta
men del compe ten t í s imo señor J á f é ' a e l Labora
tor io Químico Mun ic ipa l de e s t a c a p i t a l Docan-
d o s J u a n Nacle H e r r e r a , cuyo certifioado t s t o 
go á disposición do [quienes deseen -conocerlo* 

O t r a p r u e b a de la bondad de e s t e e rqu ia i to 
p roduc to es la de que, én poco m á s de un año h a 
s ido i j r emiado en l a s r ec ien tes exposiciones da 
Londres , P a r í s , Amberes , Ams to rdán , Bruselas 
H i l a n y o t r a s , con d ip lomas de H o n o r , 7 Gran
des P remios , 8 m a i a l J a s de oro, á ins ign ias ¿ 9 
miembro de J u r a d o s fuera do concurso. Laa 
P e l m a s de Oro del I n s t i t u t o dt A l imenta 
ción é Hig iene de P a r í s , y en 31 ds Agosto del 
oor r ien te año , la G r a n Copa de H o n o r en la 
Exposic ión I n t e r n a c i o n a l de Milán , que 63 la 
m á s a l t a r ecompensa ob ten ida en E s p a ñ a por 
la i n d u s t r i a choco la t e r a . 

Los 14 d ip lomas que just if ican estos t r iunfos 
e s t án todos deb idamen te legal izados, y expues
tos en el local do la fábr ica . 
E s t a fábrica reuao las mayore s exigencias qne 

aconseja la h ig iene mode rna , pues la canevá ins 
t a l ac ión hecha r ec i en temen te , e s t á toda encris-. 
t a l a d a siendo au inte* ior de mármoles y estuco 
ponde es encuen t r a u n a m a q u i n a r i a de lo m á s 
perfeccionado. 

U r e s i s - ILópes i 
P E S C ñ S E i S S A , tW&lS. S y OS* 

. Toléfono, 46. 

L o mejor p a r a l i m p i a r m e t a l e s , 50 c é n t i m o s 
bo ta . 

G r a n sur t ido ' e n Devoc iona r ios . L i b r o s d e 
devoción d e t o d a s c lases . B o s a r i o s , m e d a l l a s 
y e s t a m p a s , Misa les . Brev ia r ios d iu rnos . 

¿.IBgSE&gA BE OHE^áü^ 
San Jerónimo, 2 9 — G R A N A D A 

Teléfono, núm. 16. 

A. v a i n n t a d do sus d u e ñ o s y s in in t e r 
venc ión de cor redoras , la casa núm. 100 
de eaiie de E l v i r a . 

D a r á n r azón en l a m i s m a casa . 

"Colegio de Sao l u s o í e ü p o -
P r i m e r a enseñanza p a r a n i í o s en sus t r es 

grado8,-párvuIos , e l e m e n t a l y s u p e r i o r ; prepa
ración p a r a el ingreso.—Se a d m i t a n i n t e r n e s . 

Di rec tor , D . E n r i q u e Bodr íguez , m a e s t r o su
per io r . 

A d m i n i s t r a d o r , D . S a l v a d o r Sampere , p res 
b í t e r o . 

P a d r e A I O Q S S S P , 6 

D a a n t i g n a y a c r e d i t a d a f á b r i c a da 
^e l a s de c e r a p n r a d é ¿Bsjsa de lös so-
b rü ibs y a ú o 6 s ó r e 8 de 

fe. M^aíiel.S.áii-slaes^ 
q n e d u r a n t e m a c h o s años t i e s o e a älftjj 
p a c h o es.ia.i3a.ile de Boy8a,OatéUoo8^es-~ 
q a i n a á i a da- S a l a m a n c a , h a t r a s l a d a d o 
s u deapa^he desde .de.Febrerot^jfcgj 
m i s m a cal le do S&ls2i£.naa» esquías. , i hf,¡ 
de S a n S e b a s t i á n . -Ti V 

L o q u e p a r t i c i p a . ¿ s u n u m e r e s a oli .es-

® * ? l i ¿ . . . . ¿ x -

LUIS* m mi 
C-SeäS^LTÄ á ca rgo del- 'oaulista 

Ca t ed rá t i co y Académico de Medic ina .—Profe 
sor de l a Cl ín ica de . S a n t a . L u c í a — F u n d a d o r 
de la Ofta lmológica H i s p a n o r A m e r i c a n a , 

"Ee "itSiss à c ü ä f 2»¿ 
CTJCHILLSEOS, 10 (P laza N u e v a ) . 

á preci í js b a r a -
tísirao's, de-Va*-

r ios m u e b l a s , cuad ros y o t r o s objetos .'• J 

C a r r e r a d s (xsn i i , i n m . 4 . 

La lampara «Z» es superior á todas las margas Genocidas 
E l empleo de?la a n t i g u a l á m p a r a de filamento de c a r b ó n e q u i 

v a l e á -psráer v o l u n t a r i a m e n t e ' e l d ine ro . 
- -Hé s q t ü i a p r u e b a : 

U n a l á m p a r a dé-16 buj ías de-carbón ( t res y med io v a t i o s p o r 
bujía) c o n s a m e 58 va t ios ípo r h o r a . 
. U n a . l á m p a r a de filamento, m e t á l i c o «Z» de 25 bu j ías n o consu

m e m á s que 25 var ios , economizando p o r t a n t a 81 va t ios p o r h o r a 
ó sea á razón ¿te 75 cén t imos el k i lova i io j p rec io de la e n e r g í á ' é n 
G r a n a d a ; 0'031 por 0 : 7 5 - 0 ' 0 2 3 p o r h o r a , y a l cabo de 1.000 -horas 
durac ión media de l a l á m p a r a «Z» 2 2 p a s c u a s de e c o n o m í a p o r 
l á m p a r a , d i s f ru tando de un '40 p o r 100:de a u m e n t o de a l u m b r a d o . 

EH y £ H T ñ J O S A , func ionando en t o d a s posi 
c iones . = E c o n c m í a 75 por 100; ' ' 

P í d a s a l a t a r i f a á los e lec t r ic i s tas .—De v e n t a en t o d a s p a r t e s . 
—JDepósitpi _Eecogidas, .26. 

L x p e s s e a ö n y Sfleaëtsss Kejss Católieps, . ' 8 7 ' — O B a g g ä M -

- .- 3 E 5 « 2 L < S A £ H 3 , ' £ Í S 5 3 . < S S S Í ! . 
E l n ú m e r o de a y e r c o n t i e n e e l s u m a r i o s i

g u i e n t e : 
_ Be iac ión de l a s fincas s u b a s t a d a s en 22 de D i 

c iembre ú l t i m o y c u y a s adjudicaciones à p r ç b ô ' 
la'PîreccitjaXxesèr&l^-

- rtí3*¿«Bsi ¿ 'sir. 

y todo lo s?eia.Gi©s.aà.o m * ̂ lotre-Sacies ̂  ¿ o o -
fee ©ione s p a ? s seriola. ^ sasssHss-o. E § p^s-eiso 
visites? l o s gp?â25€le3 alms.ee2s.-ss .de telidos 

http://eanri.no
http://lesion.es
http://robo.de
http://Mis.sricor.dia
http://es.ia.i3a.ile
http://alms.ee2s.-ss
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Pierio de la mañana 5 de Marzo QJ&CETA DEL SUR A ñ o d e 1 9 1 0 Número suelto, Зузеп$в. 

UegacSá ñ&l ESey 57 dsl geree= 

M a d r i d 4 (18*05) 
Mucho a r l e s d s las n u e v e , hora á q u e 

es taba a n u n c i a d a la l l egada del e x p r e s o 
de' A n d a l u c í a , e n el q u e v i e n e n de S e v i 

lla'el B e y y 6l g e n e r a l M a r i n a , se e n 

c o n t r a b a n en la es tac ión del Mediodía la 
r e m a m a d r e d o ñ a Cr i s t i na , las i n f a n t a s 
T e r e s a ó I s a b e l y los d a m a s m i e m b r o s de 
l a fami l i a r e a l q u e se e a o u e n t r a n en Ma

dr id . 
T a m b i é n e s p e r a b a n en l a es tac ión la 

familia, del g e n e r a l M a r i n a , a l to perso

na l p a i a s i n e , I03 g e n e r a l e s señores Az

n a r , T o v a r , H u e r t a s , Alfau y R í o s , to 

dos los coroneles de íes cue rpos de guar 

n ic ión e n M a d r i d , m u c h o s jefes y oficia

íes , ol n u n c i o de S. S . y loa obispos de 
Sión y Madr id Alea l á , las a u t o r i d a d e s 
m a d r i l e ñ a s y b a s t a n t e s p a r t i c u l a r e s , en

t r e los q u e figuraban e i e x p r e s i d ^ n t e se

ño r M a u r a y su hijo s i conde d ó '  l a ' H o r 

t e r a . ' "" 

E n las afuaras de la estaoión se h a b í a 
s i t u a d o numerdáo púb l i co , ' an s io so d e 00
n o c e r y s a l u d a r al g e n e r a l M a r i n a . 

A la h o r a a n u n o i a d a  ü s g ó sinrrevedad

eí t r en , ' y u n a v e s q u e hubo p a r a d o des

cend ió e l R o y del coche q u e o c u p a b a . 
. . D . Alfonso ves t í a de p a i s a n o . 

Dos v a g o n e s m á s a t r á s ven ía e l g e n e 

ra l M a r i n a , ves t ido de u n i f o r m e . 
D . Alfonso ab razó á 2 U m a d r e , á su 

h e r m a n a y á su t ía , sa ludando t a m b i é n 
al e l emen to oficial que e s p e r a b a s u l le

g a d a . 
E l g e n e r a l M ¿ r i n a bajó d e su d e p a r t a 

m e n t o y a b r a s ó á eu fami l i a efus iva

m e n t e . 
N u m e r o s o s m i l i t a r e s y las a u t o r i d a d e s 

se le a c e r c a r o n á s a l u d a r l e y d a r l e la 
b i e n v e n i d a . , E l caud i l lo os t rechó . á t&dos 
l a m a n o , y e e s v e r s ó b r e v e m e n t e eon a l 

g u n a s p e r s o n a s , e n t r e 6Ílás con el s e ñ o r 
A z e é r r a g a . Después suleió e n c o m p a ñ í a 
d e su fami l i a a l coche del subsec re t a r io 
de la G u e r r a , e n c a m i n á n d o s e & s u domi

c i l io . 
P o c o a n t e s h a b í a sa l ido Se la es tac ión 

el R e y , que en ot ro coche m a r c h ó á P a 

lacio. ' "' 
A ! s a l i r el g e n e r a l m a r i n a d e l a es ta 

c i ó n p a r a s u b i r al ca r rua j e ' . e l p ú b l i c o 
q u e le e s p e r a b a  p r o r r u m p i ó en v i v a s y 
a p l a u s o s 

ÁT m a r o n a r e l coche , vo lv i e ron á r e 

p e t i r s e l a s ovaciones del numeroso p d b l i 
co s i t u s d o e n l a  e x p l a n a d a da la esta

A ñ a d i ó el p r e s i d e n t e q u e ©sta t a r d e se 
r e u n i r á e n Consejo con los m i n i s t r o s pa
r a t r a t a r de la reso luc ión de var ios asun
tos y e x p e d i e n t e s de H a c i e n d a q u e son 
do g r a n u r g e n c i a . 

T a m b i é n se t r a t a r á en ese Consejo da 
todo lo q u e se r e l ac iona c e n l a expos i 
ción I b e r o  a m e r i c a n a de la A r g e n t i n a . 

T e r m i n ó e l e . ñ o r Canale jas dic iendo 
q u e s o b r e es te ú l t i m o p u n t o conferenc ia 
r ía con u n m i e m b r o de la f ami l i a R e a l , 
q u í s e r á p r o b a b l e m e n t e q u i e n p r e s i d a 
l a comis ión q u e h a de r e p r e s e n t a r á E s 
p a ñ a en las fiestas del c e n t e n a r i o de la 
I n d e p e n d e n c i a de aque l l a r e p ú b l i c a sud
a m e r i c a n a . 

E&arina esa l^sár-sd 
M a d r i d 4 (1?;05) 

T e r m i n a d o el Consejo de m i n i s t r o s , el 
señor Cana le ja s , e n o o m p a ñ í a del g e n e 
r a l A z n a r , fué ¿ v i s i t a r y c u m p l i m e n t a r \ 
al g e n e r a l M a r i n a . 

C o n v i n i e r o n e n q u e u n o de es tos d í a s 
c e l e b r a r í a n u n a d e t e n i d a confe renc ia in
f o r m a t i v a sobre las cues t iones de l Rif, 
que t a n t a i m p o r t a n c i a • y t r a s c e n d e n c i a 
t i enen p a r a E s p a ñ a . 

L a r e i n a m a d r e d o ñ a Cr i s t ina y los in
f a n t e s r e c i b i r á n m a ñ a n a al g e n e r a l Ma
r i n a . 

E s t e h a s ido h o y v i s i t a d o p o r e l s u b 

sec re t a r i o del m i n i s t e r i o de la G u e r r a 
g e n e r a l T o v a r , eon q u i e n conferenc ió 
d e t e n i d a m e n t e . 

Con ol g e n e r a l M a r i n a h a n ven ido de 
Melil la var ios de sus "ayudantes , e n t r e 
los q u e figura el hijo del G o b e r n a d o r mi

l i t a r do Madr id , o&pitán de húsa re s señor 
B a s c a r á n . 

E s p r o b a b l e q u e pasado m a ñ a n a m a r 
che á S e v i l l a el g e n e r a l M a r i n a con o b 
je to d e c u m p l i m e n t a r á l a R e i n a d o ñ a 
V i c t o r i a . 

nes á m e t í l i c o del serv ic io m i l i t a r , y en | T a m b i é n dio c u e n t a de su p r o y e c t o 
F e b r e r o a n t e r i o r se h izo efec t ivo m á s de ! sobre r e f o r m a de ÍES leyes p r e c í s a l e s en 

j r e l ac ión con la o r g á n i c a del poder judi

5 cial y el código p e n a l . 
u n mil lón p e r este c o n c e p t o . 

I?lsje W B n 3 K Í f Í e 3 Í O 
M a d r i d 4 (20 '25) 

E l señor M c r e t ha m a r c h a d o es t a n o 
che e n el e x p r e s o á G r a n » d a . 

S e a s e g u r a que el e x p r e s i d e n t e h a b í a 
r e d a c t a d o u n manif ies to q u e m a ñ a n a pu
b l i c a r é u n per iód ico d e e s t a c s r t e . 

E n dicho mani f ies to define el s e ñ o r 
M c r e t su a c t i t u d y e x p r e s a lo q u e á su 
ju ic io deben a d o p t a r sus a m i g o s pol í t i 
cos . 

L a no t i c i a de ese d o c u m e n t o h a sido 
m u y c o m e n t a d a . 

uA n u n c i & s e q u e e s e s p r o y e c t o seif¡ 
b ' i c a d e m u y e n b r e v e e n la Gaceta de 
Madrid, pues to q u e y a h a e m i t i d o su 
i n f o r m e la comisión codif icadora . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a señor Cobián 
hab ló e x t e n s a m e n t e sobre el p r o y e c t o da 
conces ión de c réd i to s p a r a a y u d a r á la 
c o n c u r r e n c i a de E s p a ñ a y l a E x p o s i c i ó n 

i i n t e r n a c i o n a l q u e h a de ce leb ra r se e n 
] B u e n o s A i r e 3 y á la de B r u i e J a s , así 
i como t a m b i é n p a r a a t e n d e r í ios ges tos 

q u e ocasiona e i congreso de la t r a t a de 
blancas q u e se v&rificará en M a d r i d . 

Q u e d ó conven ido q u e las elecciones 
p a r a cons t i t u i r las n u e v a s C o r t e s , sa ce

Firmata е*£г iza 

E l . g e n e r a l M a r i n a , pro fnúdáman ta 

c o n m o v i d o s a l u d a b a m i l i t a r m e n t e cor res 
p o n d í e n d o é l a s p ruebas de c a r i ñ o de q u e 
e ra objeto" 

Nun\eros&s p e r s o n a s oonfcinuaron dé

feras del c a r r u a j e cUî caudi l lo a c o m p a 

ñ á n d o l e h a s t a s u domici l io y ac l amándo

le s i á cesa r , " 

c , M a d r i d 4 (18 : 45) 
H o y s e h a c a l e b r a d o e n P a l a e i o "conse

jo d e  m i n i s t r e s b a j o  i a pre s idenc i a del 
R e y . 

E l consejo t e r m i n ó á ia u n a de l a t a r 

de , á cuya 'ho ra , ' ' r eg rosó el  jefe del G o 

b ie rno a l edífieio, do  l a pres idenc ia en 
dónde reoib íóá Iosper iodis tas . 

Eíjsex^br.Canalejas dijo q u e después de

h a b e r t e n i d o l a h o n r a d a e x p o n e r "ai R e y 
el es t ado de ¿á pol í t i ca i n t e r io r h a b í a t r a 

tado e x t e n s a m e n t e d e c i e r t a s cues t iones 
de 
e; 
l i t ica e x t r a n j e r a , p o r q u e e n t e n d í a q u e 
es to n o debe hacer se s ino e u a u d o ' h a y o i e  5 

éabldadj , 0jo Ú.Q p o r ' <&Ш&$Ш4$Щ se 
v i e n e hac i endo . 

n u o ei p r e s 
|fis elecciones d e d i p u í a d o s á Cortes sa 
ver i f iquen e n l a p r i m a r a q u i n c e n a de 
Mayo p r ó x i m o , y á ser pos ib le e n los 
p r i m e r o s d í a s d e d icho m e s . 

E x p ú s e l e l u e g o cua les son l a s  razones 
q u e ex i s t en p a r a d i so lve r las Cortes y 
c o n v o c a r o t r a s n u e v a s , i n d i c á n d e l e q u e 
el decrecí) da diso luc ión se p u b l i c a r é u n 
mes ántesí d e la fecha que se h a aeorda

do. s e ñ a l a r l a s elecciones . 
A c o n t i n u a c i ó n hab ló a l R e y de m i 

p r o g r a m a electora! , e l c u a l me p r o p o n g o 
que s igni f ique ú ñ pase fié a v a n c e y p r o 

g r e s o en l a educación del pü«b¿o e n es t a 
m a t e r i a . 

A ñ a d í , dijo el p r é s i d s a i e , q u e a n | e losj 
comicios nac iona les no t e n g o oon t r a í d o 

M a d r i d 4 (19 '20) 
Don Alfonso h a firmada hoy los si

g u i a n t e s decre tos : 
G r a c i a y J u s t i c i a . — N o m b r a n d o fiscal 

da A l b a c e t e á don J a c i n t o G a r c í a . 
í d e m de Z a r a g o z a á don P a u l i n o B a 

r r e n e c h e a . 
í d e m de V a l e n c i a é don F r a n c i s c o M a r 

t ín C a n t e r o . 
í d e m dé Badajoz á d e n M a n u e l Alga

r a G o n z á l e z . 
I d a m t e n i e n t e fiscal de l a A u d i e n e i a 

T e r r i t o r i a l de Las P a l m a n á don E n r i 

q u e A g u i l e r a . 
í d e m p r e s i d e n t e da la sa l a de la p r o 

v inc ia l de A l b a e s t e á don A m a i i o G i l . 
í d e m de l a d a . M u r c i a á d o n Frana i scG 

P e n i c h e t . 
N o m b r a n d o p r e s i d e n t e d e l a saeeión 

p r o v i n c i a l d e S a l a m a n c a á don J u a n Mo

reno I zqu i e rdo . 

í d a m m a g i s t r a d o da la A u d i e n c i a t e 

. r r i t o r i a l de Sev i l l a á d o n Carlo3 Valca r 

oel. 
í d e m de la da Caceras á don A n t o n i o 

J o s é Got ta . 
í d e m de la t e r r i t o r i a l de A l b a c e t e & 

don P e d r o P r e a d e s . 
. í d e m da l a t e r r i t o r i a l ;d¿s S e v i l l a á don 
Car los S á n c h e z M u r g a n . 

í d e m d é l a p r o v i n c i a l d a M á l a g a á don 
F r a n c i s c o L . M o n t e s d e n . 

Í d e m de l a de Toledo á don Migue l 
M a r t í n e z . 

. í d e m d a la d e Córdoba á don J o s é Ma

fia Í 3 í l v á t . 
í d e m de la de A l m e r í a á d o n M a n u e l 

M a r t í n e z Muñoz . 
N o m b r a n d o c a n ó n i g o d i g n i d a d de d e á n 

. d e j a . ea tedra l  dé J a c a . é don , D á m a s o 
S á n z G o r r i t z D i e z . c 

Marina .—Conoediendo l a g r a n Cruz 
d e l MéritoyNav^i a l g e n e r a l da a r t i l l e r í a 
d e la A r m a d a don D a n i e l Gonzá l ez . 

A s c e n d i e n d o á va r io s jefes y oficiales 
de l a r m a de i n f a n t e r í a de M a r i n a . 

•Gobe rnac ión .—Var ios dec re tos á a in

ta ré s local . 

M a d r i d 4 (20 '40) 
L o s g e n e r a l e s M a r i n a y A z n a r h a n  l e b r e n el d ía 15 d s M a y o , 

confe renc iado es t a t a r d e . Q32*£a £Í3 l^eylSP 
OES g îSSS'SlSéleS

0

 Madr id 4 (22 '15) 
M a d r i d 4 (20 '50) E l g e n e r a l Wajlo.v h a d i r i g i d o une. 

S e h a a c o r d a d o n o m b r a r g o b e r n a d o r c a r t a á u n i n t i m ó a m i g o s u y o , en la cual, 
civi l da las is las C a n a r i a s á don R a f a e l f la h a c e las s i g r d s n t e s manifestócienes, 
C o m e n g e . q u e se h a n hee¡j.o públier.s pur su impe r 

Mi* u ^
d

,
r

Í
4 2 0 ? 8 ) , ñ o r W e y l e r , h a s t a después del domingo, 

D . Alfonso h a pasado la t a r a e do h o y e s e s t e d Í £ e g e i & e i i a , l a d o p £ r P u i a j a r a 

j u g a n d o al polo e n la Casa de C a m p o . i J a U los r e c l u t a s y f a l t e á a á 
E ¡ g8S«Í£?-sIpe ^ i e j S g i d s = S | m i deber si de ja ra de as i s t i r á t a n im

M&drid 4 (21 '05) ! pcr tanta a c t o . 
P r o c e d e n t e de l e x t r a n j e r o ea e s p e r a d o | ^ E s t o y e n abso lu to y c o m p l e t a m e n t e 

m a ñ a n a en la cor t e , el p r i n c i p a A i e j a n  j ident i f icado con el G o b i e r n o del Sr . Ca 
dro de B¿ttenber2, h a r m i n o de la r e i n a 
V i c t o r i a . 

M a d r i d 4 (21 f 12) 
M a ñ a n a se c e l e b r a r é en P a l a c i o u n a l 

m u e r z o de 20 c u b i e r t o s 6n h o n o r de ios 
g e n e r a l e s M a r i n a y Milans del Boohs . 

A s i s t i r é al mismo toda la fami l i a r e a l . 
E l b a n q u e t e t e n d r á c a r á c t e r í n t i m o . 

M a d r ; d 4 • 2 1 : 0 0 ) 
D . Alfonso s a l d r á mr.ñan; 

da la noche con di recc ión á S s v i i i a . 

M a d r i d 4 !.21'00) 
T o d c s les par iód iecs de M a d r i d d i r i g e n 

afec tuoso s a l u d o a l g a ñ e r a ! M a r i n a c o n 
mot ivo de su llsgrAk ¿ es t a cor te y en j 
s a i s a n s u s a l t a s do te s m i l i t a r e s , fel ioi | 
t a n d o e n su p e r s o n a a l hero ico e jé rc i to , j 
quo t a n al to s u p o cc icca? el h e n o r de la | 
nac ión . I 

Ei 0 © f 3 S S J 8 S d s ItO^ 
M a d r i d 4 ( 2 2 : 0 0 ) j 

S e g ú n se a n u s e i ó , h o y se h a n ' r e u n i d o 5 
e n Consejo IGS m i n i s t r u s 

Comenzó 

n a l e j t s Cu£nd.> v a y a á Madr id , porrea

5 nace ré on esa cinoo ó seis dí¿s .=olim^ji
3 t e y si en esto via ja no puedo s a l u d a r al 
l R a y , t e n d r é q u a e s p e r a r á hace r lo en 
l o t r a ocas ión . 
{ M i e n t r a s c u e n t e con la conf ianza dal 
] G o b i e r n o s e g u i r é c u m p l i e n d o con el de

j b a r q u e m e i m p o n e ei c a r g o e n C a t a l u ñ a 
3 y r e spec to á ot ros rumore., qua h a n e i r 

j cu ladc con r e s p e c t o í m i pe r sona , so' !o 
I ho de c o n t e s t a r , q u e como se idado n u n c a 
í m e he sub levado y como pol í t i co no p¿r 

a las ocho J t enezeo á la clase ¿5 ios i n t r i g a n t e s . » 

Moflas gf eoíifepencia© 
M a d r i d 4 (22 'xo) 

] E i eapitán g e n e r a i d e Cast i l la la Nua

| v a señor RÍ03 h a v i s i t a d o h o y al señor 
\ Canale jas 5' i a e g o s.i g e n e r a l A z n s r y ai 
| jefe del E s t a d o M ¿ y o r C e n t r a l . 

E i señor Cana le jas h a confe renc iado 
eon los r e p r e s s n t a n t e s de v a r i a s nacio

nes , t r a t a n d o con. a¿tos e m b a j a d o r e s d e 
las cues t iones comerc ia les p e n d i e n t e s da 
negoc iac ión e n la a c t u a l i d a d . 

T e E e g f a m a s eavieifSos pop Ktses twi s ca« 

Ll2&íO)8] ¡Psr'fs y LoEiirea. 
Madrid 3 (21*15) 

Frenóos 
Libras 
Mareos . 
I n t e r i o r • 
Aroor t i zab le 
I d . Nuevo 
Obligaciones Tesoro . . . . 
Acciones B . Hisp . ° A m e r i c . 0 . 
I d . Banco de E s p a ñ a . . . . 
Id . C o m p . a A. de Tabacos . . 
I d . Sociedad Gra l . Azuca re ra : 

Prefsjentea . . 
Or'iiiiarií ' .». . . 
Oljiigaoionsa . . 

N o r t e s 
i ladri<i , Z a r a g o z a y Al ican t e . 
Üiión Alcoholera . . . . . 

Barce lona 3 (21 [35) 
F r a n c o s cheque 
L i b r a s cheque . . . . . . 
Luterior 4 por ICO 
Araor t izüble 5 por 100 . . . 
Acciones H i s p a n o Colonia l . 
Id . Al ican te s 
Id . 2>ortGs . 
Id . Orenscs 

Lisboa i (21'45) 
Chequo Pr.rÍ3 

P a r í s 4 (22'18) 
Londre s cor to 
Londre s l a r g o . . . . . . 
P e s o t a s 
Marcos cheque 
L i r a s . 
Dol la r s 
Descuen to l ibre 
4 por 100 E x t e r i o r español . . 
3 por 100 r e n t a f r ancesa . . 
Acciones do Kio T i n t o . . . 
Id . de rTcrtj E s p a ñ a . . . . 
Id . Banco Nac iona l Méjico. . 
Id. A l i c a n t e s 

Lonrlrea 1 (22'23) 
4 por 100 E:<íer:or español . . 
Consol idado inglés . . . . 
B r a s i l 4 por iO;i 18S9. . . . 
B r a s i l 5 por 100 1S95. . . . 
U r u g u a y 3 y 1[2 por 100 . . 
Argen t ino 6 por Í00 f onding . 
Mejicv.20 5 por 100 1880. . . 
B l a t a b a r r a ooza tand . . . 

КОУ AYE2 

1/0Ü 1064)0 
G'úO 0'UO 
O'OO O'OO 
O'OO 87'70 
O'OO 102'20 
O'OO O'OO 
O'OO O'OO 
O'OO 0*00 
O'OO 463'00 
O'OO 3S1'50 

O'OO 82'00 
O'OO 24'25 
O'OO 91*00 
O'OO eoo O'OO O'OO 
O'OO O'OO 

O'OO 156*95 
O'OO 26'92 
O'OO S7'77 
O'OO O'OO 
O'OO 74'25 
O'OO 95*90 
O'OO 83*10 
0'CO 22*25 

596'SO 595'50 

25'170 25'17i 
O'OO O'OO 

463'75 468*75 
123'12 123*03 

99*57 99*37 
6'1G2 

O'OR 
5*162 

ё*25 - ¿O 

96'D2 96'90 
99'20 99*17 

1964*00 1953'00 
870*00 371*00 

1160ЧЮ 1152*00 
425*00 427*09 

95'0Q 95'00 
81*62 81*50 
90*00 90*00 

100*50 ICO'50 
74*75 74*75 
O'OO 0*00 

10**00 104*37 
23'43 23*31 

t r e m o de r e s u l t a r b u e n a e n v a r i o s reco
noc imien tos . 

S a h a d e s c u b i e r t o d e s p u é s q u e el t í t u 
lo m e n c i o n a d o p e r t e n e c e a u n i n d i v i d u o 
á q u i a n r o b a r o n s u s b i e n e s d u r a n t e los 
sucesos da la s e m a n a t r á g i c a e n B a r c e l o 
n a . 

iííl 

ЯШ 

T a r r a g o n a 4 (21 '25 ) 
Ofrece t e n e r e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n 

c ia el m i t i n que estáiT o r g a i i z a n d o los 
e l emen tos catól icos p a r a p r o t e s t a r c o n t r a 
la r e a p e r t u r a de las escuelas l a i cas . 

Los p r i n c i p a l e s o r g a n i z a d o r e s son los 
señores p e r t e n e c i e n t e s á l a f ede rac ión d e 
las escuelas ca tó l i cas . 

Dicho ac to se c e l e b r a r á el d o m i n g o d e 
R a m o s . 

Sa a n u n c i a q u e v e n d r á p a r a t o m a r 
p a r t e e a el m i t i n , p r o n u n c i a n d o u n dis 
curso el señor S a l a b e r r y . 

T e m b l ó n v e n d r á n ot ros e locuen te s ora
d o r e s . 

iiil 
iffggeäien&a 

M e i i U a 4 _ ( 2 1 I 1 0 ) 
H o y h&n l l agado los ingasloros seño

res B a r r e r a y G a s s e t q u e v i e n e n á es

t u d i a r la pasca en la costa a f r i c a n a . 
V i s i t a r o n la bocana de M a r Chica y 

q u e d a r o n sa t i s fechos d e l a 
se e s t á n l l evando á 

a c t i v i d a d 
cabo la¡ 

í e s ! stasis derogí 
M a d r i d 4 (22 : 25) 

E i m i n i s t r e de ia G u a r r a , h a darega i a s c inco y m s d i a de la 
t a r d e en el despacho de ia p r e s i d e n c i a , ¡ do u n a R e a l "orden d e l g e n e r a l LuTu" 
_ Ä 3  i 3.... vit _ л . , , . 

r e l a t i v a a la m e o r y o r a e  o n è i serv ic io 

conque 
o b r a s . 

E n al v a p o r «Mencrcjuir.» m a r c h a r á n 
p a r a M á l a g a , c u a n d o t e r m i n e n s u s t r a 

bajas d s e x p l o r a c i ó n sobra la pesca . 

L o s ñ e y e s e n S e v i " 

pfflpaB—^oiscSas 
C á d i z 4 ( 2 0 ' 15) 

R e i n a v i o l e n t o t e m p o r a l . E l . e s t a d o 
del m a r es i m p o n e n t e . F r e n t e a l m u s l l e 
sa h a n i do á p i q u e dos v a p o r e s , s a l v á n 
dose susj t r i p u l a n t e s . 

E l v a p o r « P i é l a g o » , z a r p ó t e m e r a r i a 
m e n t e l l e g a n d o á T á n g e r con toda felibi^ ~ 
dad , s e g ú n los t e l e g r a m a s de al l í reo ib i 
dos . 

Otros b u q u e s q u e se h a l l a b a n l i s t o s 
p a r a l e v a r a n c l a s s u s p e n d i e r o n su s a l i d a 
e n v i s t a del e s t a d o de l m a r . 

Muchos b a r c o s p e s q u e r o s han t e n i d o 
q u e e n t r a r de a r r i b a d a forzosa y o t r o s 
se re fug ia res , e n S a n i ú e a r de B ¿ r r a m e 

d a . 
E l cañonero « R i o de la P l a t a » , suspen

dió las p r u e b a s q u e e s t a b a haciendo "des
pués de h a b e r s ido r e p a r a d o  en el a rüe ; " i 
n a l de la C a r r a c a . 

E i c a p i t á n d e i ^ p u e r t o hacprohibidoóü ^ 
abso lu to l a n a v e g a c i ó n d e n t r o de la» 
bah ía en e m b a r c a c i o n e s s in c u b i e r t a , 

L a l l u v i a q u e h a c o m e n z a d o á c a e r , 
beneficia g r a n d e m e n t e a los c a m p o s que 
y a c o m e n z a b a n é r e s e n t i r s e por la con
t i n u a d a sequ ía . 

— H a l l egado el m i n i s t r o do la r e p ú 
bl ica A r g e n t i n a s e ñ o r Conde d e C a v a g 
n a , e l cua l p e r m a n e c e r á a q u í s ie te ú ocho 
días , 

E i señor C a v a g n a , es t á 
j de m u c h a s d i s t inc iones y 
\ ÜÍfó!3S» &£a Elisa 

eíendo'f̂ bjalio 
. agasa jos . 

igue la faaelssa î 

osta шгсырздоя á J a i  e s 

no asistiand", ei min i s t ro da E s c a d o , fe

ñ o r G a r c í a P r i e t o , p o r q u e á e s a h o r a 
c o n c u r r í a á la recepc ión d i p l o m á t i c a efec

tuada e n s u d e p a r t a m e n t o . 
E l señor Galbe tón somet ió a l es tud io 

de sus c o m p a ñ e r o s da G a b i a e t a el a p a r 

t ado ocho d e l . r e g l a m e n t o p a r a l a ap l i ca 

ción d e í a n u e v a l ey de comunicac iones 
m a r í t i m a s , q u e fué a p r o b a d o . 

Ref iérese á ios servic ios q u e sa éneo j 
m i e n d a n of ic ia lmente ¡í la C o m p a ñ í a I 
T r a s a t l á n t i c a . 

E l ; m i n i s t r c da l a G o b e r n a e i ó n j s.eñcr | 
M e r i n o Y "dio c u a n t a do los es tud ios qua \ 
es t á h a c i e n d o ace rca del p r o y e c t ó de de

c r e t e r e l a t i v o a l r é g i m e n de a d m i n i s t r a 

c ión local , a c l a r a n d o las 
s ioiones de t e n d e n c i a s deseen 
q u a d ic tó e l G o b i s r s o qua presid: 
s e ñ o r Mora't. 

u! 

ac t ivo de les c o m a n d a n t e s de caba l le r ía 
q u e se h a l l a n e n s i t uac ión da e x e e d a n t a s 
á los cua les sa las r e s e r v a b a n los des t i 

nos q u e v e n í a n d e s e m p e ñ a n d o . 

^ Ea p e s e r a s 
Madr id 4 (22=27) 

Sa a s e g u r a qua h a s ido f i rmado ei pase 
á la esca la de r e s e r v a dei g e n e r a l da b r i 

g a d a sañor N a v a r r o y R u i z . 

Madr id 4 (22 : 30) 
E i n u e v o p r e s i d e n t a da la J u n t a p a r a 

la erecc ión tí al m o n u m e n t o á Al fon

jos dal hermoso m o n u m e n t o t a n t o 

s iderac ión da sus c o m p a ñ e r o s . 
T a m b i é n dijo q u e e s t á i m p r i m i e n d o al 

a s u n t o g r a n a c t i v i d a d , pues son n u m e r o 

, sas las p r e vin cías q u e r e c l a m a n las i ad i 
F o m e n t o .  C o n c a û i e n d o v a r i a s g r a n  o a ¿ U s a e I a r a e i o n e s 7 

t r e m a ì z q u i a r d a , y s i no m a e n g a ñ o no 
lo con t r ae r é n i q u i s i e r a co n i r ae r l e , pú'is 
'4eng'o cenf ianza e n el p a í s , espe rando qua 
e n las p r ó x i m a s elecciones hemos , da ob
t e n e r m a y o r í a h o m o g é n e a y d i sc ip l inada 
q u a a y u d e y f '.cuite l a l abor del Gobier 
n e . 

¿ I n f o r m é l a r g a m e n t e a l Menarca—<ìon
t i ñ u o é r señor C a n a l e j a s — d e l as eúes t io ¡ 
n e s da H a c i e n d a , q u e cons ide ró da g r a n 
t r a s c e n d e n c i a p a r a ia p a t r i a . A u n q u e no 
fijemos n u e s t r a a t e n c i ó n e ñ esas cués t io 
neB, el caso es q u e les v a l e r e s españo les 
£uhan"y l c s : f r a n c é s b'^jan, lo c u a l , el 
s m b í é n t e ' d s eóñfiansa" q u e s e r e s p i r a , 
d e m u e s t r a n i a s e g u r i d a d q u e t i e n e n o t r a s 
n a c i o n e s e n e l G o b i e r n o . •. 

— T o d c s los d í i s &5i^areneié con e l 
^ ^ í n i s ^ s de E a e i a á d a , d e c u y a ges t i ón 
e¿tey s u m a m e n t e s á ñ a f j g h o . 

E n c u a n t o á m i p r o g r a m a — d i j o — n o 
ahajxdeno los p r e p ó s i t e s q u a t e n g o ¿ s 
realizav? ISSA ngS?tte&. rsdi iss l e n In? u r o  ; 
bl=m£=.aa 

ca f í á i c i l e n ibs p r o 
soc ia l y e n las eues t io Л 

c e a . ] 

C 0 3 t a de q u e m e П е т ё а p e s a d o . 

des c ruces y e n c o m i e n d a s de la orden de l 
Mér i to A g r í c o l a á diversas , p e r s o n a l i d a 

des . 
O t o r g a n d o ascensos r e g l a m e n t a r i o s á 

func ionar ios d e p e n d i e n t e s del d e p a r t a 

m e n t o . 
A s c e n d i e n d o t a m b i é n á va r io s i n g e 

n ie ros del cue rpo de Caminos , Canales y 
P u e r t o s . 

R e f o r m a n d o el a r t í c u l o t e r ce ro de la 
i n s t ruco ióñ p a r a "el abono da i n d e m n i z a 

e ioaes al pe rnosa l a g r o n ó m i c o . 
A g r e g a n d o el a r t í c u l o n o v e n o a l r e 

g l á m a n t o p a r a la cons t rucc ión y r e p a r a 

ción de caminos vac ina les . 
Otro sobre p a g o de los gas tos ocasio

n a d o s por la adquis ic ión da datos p a r a 
r e f o r m a r el p l a n de aqua l ios e a m i n o s . 

T a m b i é n firmo el R e y ot ros dec re tos 
de i n t e r é s local , n i n g u n o d e los c u a l e s 
afec ta á ía p r o v i n c i a da Granada. 

Madr id 4 (19 : 40) 
E l subsec re t a r io del min i s t e r i o ca G r a 

c i a y J u s t i o i a , d o n A m a i i o Pi&ai ro , e l 
G o b e r n a d o r del B a n c o da E s p a ñ a , ei j e 

fe d é l o s l ibe ra les de V i g o y a l g u ü e s 
Óteos pol í t icos h a n conferenc iado h o y 
d u r a n t e l a r g o r a t a eon el jefa del Go

b ie rno . 

fin banqu&ie»—Marina . 
M a d r i d 4 (19'55) 

E s m u y p r o b a b l e qua e l g e n e r a l Ma

r i n a as i s t a m a ñ a n a a l b a n q u e t a eon q u e 
ei R e y o b s a q u i a r á á los j e fes y oficia les 
da ios r a g i m i a n t o s  d e h ú s a r e s . 

E i g e n o r a l M a r i n a i a s ido h o y v i s i t a 

do por n u m e r o s o s m i l i t a r e s , po l i t i ces , 
p e r i o d i s t a s y a d m i r a d o r e s . 

E l m i n i s t r o da F o m e n t o , señor Calba

tón , e x p u s e las l í neas g e n e r á i s de su p r o 

y e c t o de l e y es tab lec iendo el segu ro p o 

p u l a r . 
A t i e m p o o p o r t u n o se rá r e m i t i d o el 

t r aba ja a l I n s t i t u t o de Prev i s ión y So

co r ro , p r i m e r a m e n t e , y al de R e f o r m a s 
Socia les después , con objeto de que e m i 

t a n sus i n f o r m e s . 
L a s bases de la p r o y e c t a d a l ey . son: 
P r i m e r a : Creac ión de u n cue rpo da ac j 

t u a r i o s a d m i n i t r a ' i v o s dai s e g u r o 
Se 

d r i d . 

M a d r i d 4 (22 : S5) 
E l e x m i n i s t r o sañor d e n J u a n N a v a 

r r o r e v e t e r , se hal la m u y mejo rado da la 
e n f e r m e d a d qua d u r a n t e dos mesas le ha 
t a ñ i d o a p a r t a d o de las l u c h a s pol í t i cas . 

E n b r a v a p iensa sa l i r á. pasa r u a a t em

p e r a d a en s u s poses iones de l ce rcano 
pueblo da H u m a r a , h a s t a consegu i r r e 

ponerse por comple to , 
titee 
I С lussi sffi 

Es íea£yS£«SO 
E m p i e z a su a r t í c u l o da fondo 

do: Laboremos. A n o s o t r o s ios 
a ic i an 

eatóì icos 

Sevi l la 4 (21*25) 
H o y á las cua t ro da la t a r d e h a n sali

do d e ' e s t a c a p i t a l cn a u t o m ó v i l con di 
r e c e l o s á J e r e z e l p r i n c i p a Leopo ldo de [ 
B a t t e m b s r g y va r io s a y u d a n t e s del Mo 
na re?,. 

R e g r e s a r á n a l A l c á z a r m a ñ a n a . 

Sev i l l a 4 (21*30) 
M a ñ a n a r ec ib i r á en a u d i e n e i a S. M. la 

r e i n a á ia J u n t a de D a m a s , q u e t a n ad

m i r a b l e m e n t e h a n secundado en es ta ca

pitai las i na t ruee ione í de d o ñ a Victoria., 
en el r a p t r t o ¿ e d o n a t i v o s con des t ino á 
ias fami l ias de los soldados her idos y 
m u e r t o s en la r e c i e n t e c a m p a ñ a . 

T a m b i é n , rec ib i rá i la* seño ra s que 
f o r m a n la J u n t a da D a m a s del R o p e r o 
de S a n t a V i c t o r i a . 

A i r a á e featsds^sss 
Sevi l la 5 (21 ! 35) 

E l p r ó x i m o miérco les se c e l e b r a r á so

lemhe Misa de c a m p a ñ a y en ella j u r a 

irán la b a n d e r a ios n u e v o s r a c l u t a s re

cien t e m e n ta i ng resados á filas. 
A es te ac to a s i s t i r á n los r e y e s y los 

pr ínc ipes j aponeses . 

Fiesta snú&luzs 
S e v i l l a 4 (21 ! 50) 

H a y m u c h a a n i m a c i ó n ¿.ara la fiesta 
de acoso y der r ibo da reses q u e sa h a da 
C e l e b r a r en T a b l a d a el p r ó x i m o domin

g o á beneficio d s l Consu l to r io da n i ñ o s 
de p a c h o . 

V a l e n c i a 4 ( 2 1 1 8 ) 
C o n t i n ú a s in so luc ionar la h u e l g a .de 

ios t r aba j adoras en la m i n a «Ojos n e 
gros» . „r¿¿ 

Sa h a n t o m a d o las cons igu ien te s p r e 
cauc iones , a n t e el t e m o r de q u e se l l e g u e ~ 
á u n conflicto d e orden p ú b l i c o . 

M I S 
Valenc i a 4 (21*19) 

b e dice q u ¿ h a n r e s e n í a d o la dimisión ' 
ä® •  I — «aitaU^AyU 

el caDÜán g e n e r a l s e ñ o r B o r b ó n y C a s 
telví." 

F u n d a s u d e t e r m i n a c i ó n e n m o t i v o s d e 
•aludí 

C o r u ñ a 4 (19521) 
H a cesado por c o m p l e t o e l t e m p o r a l 

da los días a n t e r i o r e s . 
E l m a r a r ro j a á l e s c l a v a s 

efectos 
a 

j 

 —i 

muohos 
fee tos da diversos n a u f r a g i o s . E n t r e 
•los se h a l l a n u n o s bul tos coa e t i q u e t a s 

q u e d e m u e s t r a n p r e c e d í a n de I n g l a t e 
r r a . . . •• .  '• 

, .. S o r i a 4 { 2 0 í 5 4 ) 
U n a c u a d r i ü a de l a d r o n a s h a p e n e t r a 

do en el edificio da la A u d i e n c i a , t e n i e n 
do p a r a eiio q u e fo rza r v a r i a s p u e r t a s y 
s a l t a r sus c e r r a d u r a s . 

L o s l ad rones , como n o e n c o n t r a b a n n a 

da de v a l e r , rev&lviéfon todes los p a p e 

les y legajos que h a l l a r o n é m a n o , cau 

sando g r a n d e s des t rozos e n el a r c h i v o . 
S a i g n o r a q u i e n e s h a y a n s ido í jósauto ' : ' : z 

r e s de l hecho . 7
 i ' "28*8*0 1 

A dicho acto a s i s t i r á n , a d e m á s de 
S S . ММ. y A A . R R . , ia condesa de Pa
r í s , la pr incesa .Luisa, el d u q u e de Mont
pens ï e r y el i n f a n t e don Car ies . 

v M a d r i d 4;2Û"Û5) 
J La_reca ,udaé ión :¿8 H a c i e n d a p e r t odcs 

e b u e s p t o s d u r a n t e e l m e s de F e b r e r o , 
acusa u n a ba ja d s 1.075.376 p e s e t a s , b a 

p a r a inf 
Q u i e t a : Pól i zas d e s e g u r o p a r a l a s 

o b r e r a s en CUSO de m a t e r n i d a d . 
S e x t a : P Ó Ü Z Í S da segu ro p a r a obre ros 

c o n t r a la h u e ' g a i n v o l u n t a r i a . 
S é p t i m s : G:ro s s g u r o p&ra c u a les 

o b r a r e s no p i s f d a n &1 socor ro p e r i n so l 

v e n c i a da les p a t r o n e s en caso de acci

d e n t a del t r a b a j 5. 
E i m i n i s t ro da F o m e n t o expueo des

p u é s á sus comp¿ñórcs el es tado de otros 
a s u n t o s , e n t r a ellos al es t ab lec imien íe de 
ia l i nea r e g u l a r de comunicac iones m a 

r í t i m a s . e n ias i s las B a l e a r e s y n u a s t r ? ; 
í nr¿§'v£3 poses iones dei N o r t e de ¿.fr ica, 

i n f o r m ó t a m b i é n aca rea da les acue r 

des adop tados e n ' l a ecnierencia qua h a 
t en ido h o y por la t a r d a con l e s répjÉájj| 
s e n t a n t e s *ds las Q í m a r a s da ComercíJ. 
L o s i nd ieades r e p r e s e n t a n t e s so l i c i t aban 
q u e sean r e m i t i d o s por conduc to del m i 
n i s t e r io da F e m a n t e , ios produc tos espa

ño le s qua h a y a n da env i a r s e L la E x p o 

s ic ión c r g a n i i  . d a e n la A r ^ e n  i n a p ¿ r a 
c o n m e m o r a r e i c e n t e n a r i o c e ía i ndepen

d e n c i a da a q u e i i a r e p ú b l i c a . 
E i m i n i s t r o da G r a c i a y J u i t i ; i ¿ s e ñ o r 

R u i z V a l a r i n o , somat ió á es tudio a lgu 

nos e i p e d i s ü t e s c u a s e i n s t r u y e r o n s o b r e 

Sav i l l a 4 (21 '35) 
S e h a p u b l i c a d o l a c o n v o c a t o r i a para 

la ce lebrac ión de i a A s a m b l e a del parti
do i n t e g r i s t a , qua t e n d r á lugar el mes 
de A b r i l y é l a c u a l a s i s t i r á n muchas 
r ep resan tac ionea da d i f e r e n t e s p u n t o s de 
A n d a l u c í a . 

E n la A s a m b l e a se p o n d r á n á discu
sión \ \ p r o p a g a n d a y la o r g a n i z a c i ó n del 
p a r t i d o . 

I 
iff 
— :r 

Eflél 
eios n i sus r e s a l t a d o s , pero en ia Hi¿t'. 
r í a no son g r a n d e s les q u e d i s f ru tan de 
las ooneeeuencisa, ¿ino l e s q u a s i en t an 
las p r e m i s a s con sus t r aba jos y saerifi 
eios: L a b o r e m o s p u a s , e u este s e n t i d o \ 
s in decae r e n nues t ros erec ien tes e n t 
s i a s m ' s . 

Ei S i g l o bulara 
E n 

consejo 
d a r s e ' e n el as tud io del r e g i o n a l i s m o es

p a ñ o l . 
Sa d i r ige á las j u v e n t u d e s i ^ t e g r i í t a s de 

E s p a ñ a y en u n sue r to a p a r t e , salud:, 
fe l ic i ta y e n v í a u n a p l a n i e de b i a n v e n i 

di^al g e n e r a l M a r i n a , p ¿ r a e l qua t i e n e 
ö t s o i de cons iderac iones y e log ios . 

Ei C o p r e s EsgbEc! 
Sa c e u p a ¿ a l a s f u t u r a s e l ^ c i e n e s y ] 

dice q u e obedec iendo ios t r^líliJi* 1 1  **— * 

Í su a r t í cu lo da fondo , da n o r m a s y 
' ios, p a m i nd i ca r cerno debe p r e c é 

Sav i i i a 4 (22 00) 
L a R e i n a , como da c o s t u m b r e h ¿ d¿do i 

u n paseo , Siendo c a r i ñ o s a m e n t e ¿¿ ludada 
p e r c u a n t a s pe r sonas ¿a r econoc ían . 

жщз ees á 
S e v ü l a 4 (22'15} 

ei via ja dei R e y á Mailla. 

C a r t a g e n a 4 ( 2 1 4 5 ) | Щ 
E n el p a n a l sa ñ a descub ie r to ¿ c y 

i n t e n í o da evas ion . 
U n g r u p o da véíaticuafero rec lusos pú

Sav i i i a 4 (23 : 18) 
canana, ^ ^ b a r c a r á n en el v a p o r « ¿ u e 

I °?J ашавгсааз f ami l i a s de l a r e 

» íTon a n a a i u z a , q u e e m i g r a n á A m é r i c a 

"¿2 ! Я 

_ T a en s s t i a n d u v i e r e n a l g n n t r echo 
Sin a n e c n t r d r ia sa l ida 4=3sda 

c u r en cusca da t r aba jo . 
• sa 

S i n t i s n d e ein ¿ornas da asi 
secorre á g r a n d e s y cees d i e r o n 

rselo m u r i ó abogado' ei 
e m p l é a á c s p u d i e r a n 

praso S a 
Qua e u m i i l í i èâiieae. 

c e i a pur r i a , q u i e n sabe si esca I ¿ c h a se
r á la base de ú n í m p u i s j p a r a o t ro s e em
b a t e s e u i u d o llegue"" ia deseada 

 a m e n t o 
u a . 

1зп titulo f s l s s 
T ¿ t r s g e n a 4 ( 2 i ; 2 5 ) 

i n a casa b a n c a r i a es tab lec ida e n e s t . 

. B a r c e l o n a 4 (21*19"» 
ü o y se c a ce l eb rado conseja d e ¿ n e 

« a ç o n f e a e î d i r ec t o r del par iód ieo le

r r c u x i s t a . E Í Progreso, al eonee ía l s e ñ o r 
Z u r a o Olivares v dos suje tos m á s . 

i g n o r a s e ai ra l lo de l T r i b u n a l y l a sen
t enc ia r eca ída : 

iíS P i s s i d e 
 B a r c e l o n a 4 (21*23) 

J Î I sene? Alea ld s no p r e s e n t a r á s u та 
.o rna tura p a r a a i p u í a d e . 
no qu ie re o n e se d i c a 

l a s g r a n d e s reiYmdic ' .sioues, 

j capita. ; a a m  a o para, s u negoc io u a t i t u l e 
s a s Ï c e la d e u d a ecu n u m e r a c i ó n f a l sa , p e r o 

f p e r f e c t a m e n t e modif icado, h a s t a eî ex I 

e a n 
pues dice q u e 

•s? q>e piensa a c a p a 
rar tedes ios cargGs. 

A p e s a r de est* afirmación sedapo» se
gura q u e será nombrado sanado^ vitali
e io . 



i r a i , rotativas 
© li© fgS^g! 

Lanzadera recta, id. vibrante, "bobina eentr 
muado fabril.—Urna©® e a s s epE© da esptifo©^ 
c a s a e s alemá-% essás SEEae^ssastSs 

•o¥@3§adl e£@ ©asas Rotativas á crochet Ubre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia atrás; son completamente silenciosas siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo 
alaguno, lo mismo á pié que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas Singer con descuento y para toaos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar 
•asi la sucursal y á domicilio. 

aiier 
S e confecc ionan y r e s t a u r a n t oda 

e lase de m u e b l e s á p rec ios suma
m e n t e económicos . S e hacen as ien
tos d e re j i l l a . P r o n t i t u d y economía 
es el l e m a de es te t a l l e r . 

Ataúd, núm. 12 (Rea le jo ) . 

Se a lqu i l a un. bon i to piso 2.° en la ca
lle del Lavador© de l a Cruz, n ú m . 25 (Bol 
qaeron) . L a s l l aves en la cas.-, de enfren-
te n ú m . 26. 

Ti*©nes cues ©ess.derrites 

S A L E N D E 

El t r e n eo r reo . . . . • 
» m i x t o 
» exprés M. J . S. 
» n ú m . 25 . . . . 
» co r to . . . . • 

21,00 

20,20 

i-s 
9,10 
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7,30 9.07 
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6 20 
» 

12,35 
9.30 
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» 

15,40 
12,18 
20,03 

9,03 
» 

18.11 
1-1,5-1 
22.01 
11.11 
8.35 

» 

« 

19,-15 
16,40 
23,20 
12.33 
10,30 

NOTAS E l e x p r e s o M. J . S Ci rcu la los M a r t e s , J u e v e s y Sábados , l l evando v ia ja ros de I a y 2 . a c lase 
E l expreso 25. Sa le de Madr id los Domingos y J u e v e s , con viajeros de 1 a c-n coche d i rec to . 
E l expreso 26. Sa l e de G r a n a d a los L u n e s y Vierne3 con viajeros de 1 . a en coche d i r ec to . 

De G r a n a d a á Bobad i l l a y v iceve r sa h a y b i l l e tes de i d a y v u e l t a á prec ios especia les . 

S A L E N D E 

E l t r e n correo 
» ro ix to . . . . . 
» exprés M. J . S 
» n ú m . 26 . 
» c o r t o 
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~u •n a S A L E N D E 

E l t r e n correo 
» ro ix to . . . . . 
» exprés M. J . S 
» n ú m . 26 . 
» c o r t o 

8,10 
11,15 
16,10 
16, 
17.05 

L legando á 

» 
» 

9.39 
12,52 
17.29 
17,29 
1S.4Ò 

11.51 
15,25 
19,30 
19,30 

» 

14.15 
17,30 
21,25 

» 
» 

15,55 
1,20 

22,39 
22.39 

» 

17,10 
» 

24, 
» 
» 

17.28 
22,08 

» 

20, 

» 

» 

13,17 
5 03 
5,63 
5,03 

» 

7,10 
21.30 

9,05 
9.05 

» 

Prec io de los bil letes de ( E n 1 . a s l a s s . 
G r a n a d a á ] En 2 . a c lase . 
y v i ceve r sa ( E n 3 . a c lase . 

8,25 
6.60 
5,00 

19,35 
15,50 
11,65 

23,95 
22,70 
16,05 

86,40 
23.30 
19,10 

•18,90 
37,20 
25,25 

43,70 
33,80 
22,75 

61,05 
45,95 
30,50 

41,50 
32,60 
22,15 

SS, 40 
63,90 
44,40 

áiS.-«ra de loe eczemas, he rpes , sebor reas , s a r n a , e r i s ipe la , y en g e n e r a l , enfertneda 
•ies de la piel. I n s u s t i t u i b l e en l a s enfermedades del a p a r a t o d iges t ivo , del h ígado y 
especiales de la mujer . N o se vende al a g u a á medida , s ino en bo te l l a s , en f a rmac ias 
? d rogue r í a s y ea el depósi to : 

" i s a T^eM -É a?® 
(LOS C O R C H O S E S T Á N SELLADOS) 

— Sás da medio siglo d» uso universal en bebida y on bañas. —. 

= D E = 
A e e i t e s 9 C e r e a l e s y JT:raíg|s 

p a r a l a expo r t ac ión nac iona l y e x t r a n j e r a 

Cí 
• *4 

tr. O cä CS _ Sal y, 
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L l e g a n d o á G r a n a d a 

» m i x t o . . ....... 
H t r e n exprés n ú m . 5 . 

9,10 

7> 

21 , 

20,20 

6,25 

» 

7,15 

3,30 

» 
11.40 

7,05 10.07 
15,25 

•J 

11.45 
16,40 
6,35 

14,05 
19,35 

8,50 

Ti?e iaes a s c e n d e n t e s . 

M u t u a re lac ión con i m p o r t a n t e s casas a n a l a g a s en. el r a m o de V Í V E R E S de sol
ven t í s ima g a r a n t í a . 

Actividad, Garantía y Seriedad en /as operaciones. 
P a r a m á s informes , Recog idas 83 ó en casa de D . V icen t e Nico lás T a l e r o , Meso

nes, 2 y 4 . = G R A N A D A . 

S A L E N D E 

E l t r en cor reo . . . . 
» m i x t o . . . . 

E l t r e n exprés n ú m . 6. 

G r a n a d a L l e g a n d o á 
o 

13,35 
7.40 

20.15 

16,05 
10.40 
22,35 

ci 
3 

ROTAS. E l t r e n expreso n ú m . 5 solo l l eva viajeros de 1 . a clasé~y sa le de Madr id I03 miércoles . 
E l t r e a expreso n ú m . 6 l l eva solo v ia jeros de 1 . a c lase y sa le de G r a n a d a los miérco les . 

P r e e i o de los bi l le tes de 
G r a n a d a á 
y v iceversa . 

E n 1 . a c lase . 
E n 2 . a c l a se 
E n 3.a c lase . 

9 : 10 
7 : 05 
4'30 

12,12 
y 

1 2 4 5 
9'6Ü 
5'85 

a. 

16,_ 

20'55 
16*00 
9-70 

5 

15,30 
20, 

1,42 

20,35 7,10 

9,05 

ü u S 

19, 

24'80 
19'35 
ll'OO 

23'95 
1S-65 
14 !50 

25'00 
19'50 
12 f00 

63'35 
49'25 
3Q'25 

49'60 
38-05 
24 '10 

(De l a P A P E L E R A E S P A Ñ O L A ) 

Iran Mff l i f iM • v 3 0 - relujes ei terra 

9 ÍS 

L 9 /«arvsLB»-, 
P a r a l a s p rov inc ias : 

Üálc2g§@g Ss-a^©da 3 J S @ E I 9 M l s s e e r i a y üsr¿© ts© áfrica 
Comple t a s y cons t an t e s ex i s tenc ias en pape les a l i sados y s a t i n a d o s , b lancóá y d e 

colores, d9 todos t a m a ñ o s y desos . Celulosas , ingleses , cueros , m a n i l a s , seda p a r a 
envolver n a r a n j a s , y sedas y m a n i l a u a r a fundas . Cuadernos , l ib re ta* , l ibros , ray*?-
dos, reg is t roo , copiadores de c a r t a s , b loeks , c a r p e t a s , f a c t u r a s , p a p e l ; r a y a d o , í n d i 
ces, r e smi i l e r í a de toda3 c lases y t a r j e t e r í a . G r a n s u r t i d o e n sobres de tedas e l a s t i , 
b lancos y de lu to . P a p e l e s p a r a dibujo . E s t u c h e r í a desde l a m á s económica ¿ la m á e 
lujosa. Grandes ex i s tenc ias e n papa l p a r a envolver , en r e s m a s y - b a l a s - d e t o d o s 
t a m a ñ o s . 

L o s pedidos se s i rven r á p i d a m e n t e f rancos de emba la j e s . _ 
P í d a n s e m u e s t r a s y precios al A lmacén P A P E L E R A , 

P a r a pedidos , d i r ig i r se á l a señora V i u d a de M o n t o s a . 

m*m á® S alas &s ossespáa S e s a s á s í i a m s 

O o k a fábrica d e sa g é n e r o en Espaíís , do tad* 
J s maquinar ia d e g ran precis ión y moto res á ? s ? o í g 
» eieciricos; se consíruyeE re!o|es ps ra Iglesias, ^ ^ 
í t s ^ o n s i s t o r i a l e s , Colegios, Cuarteles, e t c e í s . 

l-SSß/cBAD AMBLO-ESPAÑOLA DE MOTORES, SA SO 9EN0 S Y MAQ UISARiA BEBEBAL 
'Antes PUUSS 9. ÜEVILLE) 

SALON DEL PRADO, 41. ^ Ä S S i s . 

Todas mis csffipsnss suenan la NOTA füsts coníeráda 
construcción esmeradísima y garantía 10 silos* 

Se refunden Sas retas á precios muy económicos, sien
do áe sai cuenta ios portes áe ferrocarriles á toda Esp«ñá Incienso de láoia curo 

leg í t imo y super io r lo v e n d e n á p r e 
cio r educ ido en casa d e 

es © a s a r e s MgEsIla 
P l a z a de Bibasrrambla, 14 

T I E N D A D E L Á G U I L A . 

¿ I L U S T R A C I Ó N C A T Ó L I C A 

II P I H I 

Se pub l ica todos fos sábados con infor
mación gráf ica m u n d i a l c o m p l e t í s i m a y 
de ac tua l i dad p a l p i t a n t e . T i ene corres
ponsa les fotografieos en t o d a s las pobla
ciones de E s p a ñ a y en las m á s impor
t a n t e s del e x t r a n j e r o . Texto- a m e n o é 
i n s t r u c t i v o . 

P rec io de suscr ipc ión: D!EZ PESE
TAS AL ASO.—Pago a d e l a n t a d o . 

Oficinas de Admin i s t r ac ión : P l a z a de 
| S a n t a A n a , n ú m . 26. B a r c e l o n a ^ 

Se susc r ibe en t o d a s las l i b r e r í a s ca tó 
l icas de E s p a ñ a . 

misi 
eon leebe f resca , p r i m e r i z a , se ofre
ce p a r a casa d e los p a d r e s . D a r á n 
r e z ó n , Mol ino de l a Cor t eza , n . ° 20 
( S a n A n d r é s ) , p r e g u n t a n d o p o r l g -
nae i a de l a H e z . 

y r e p r e s e n t a c i o n e s de 
t o d a s c lases , l a s desea 
p a r a V t l l a d o l i d , per 

s o n a i n t e l i gen t e y con g a r a n t í a pe r sona l . 
D i r ig i r s e á D N é c t o r A r m a d a , M o n t e r o 
Calvo, n ú m . 4 , Va l lado l id -

aient 
— D E — 

lije 1 neier Se 1 1 UBine Pérez 
Recom&ndada de hace muchos años en los Boletines Ecle

siásticos, especialmente en ioda Andalucía 
AUac ión p u r a de cobre y e s t a ñ o . Refundic ión de l a s r o t a s 

T r a z o m a t e m á t i c o en t o d a fo rma de c a m p a n a . 
Cons t rucc ión sól ida y de excelentes^voces 6 v ib r ac iones en 

t o d a 
ba , '.. . 
S a n t a Cruz (Madr id) , C o m p a ñ a - , ... 
r endos P P . Agus t inos (Madr ia) , p a r r o q u i a de b ; ; n t a J u a n a 
(Cáceres) , e t c é t e r a , etc. 

de F A R M A C I A , con 
-< s¡\- ti 11 S!« '•'' íl ^ a e t a n t e P o é t i c a y 
Ü |J U i l l i l U ü, l U referencias s e ofrece 

p a r a d e n t r o ó fuera de l a c a p i t a l . — R a 
zón, ca l le de Lucena , n ú m . 11. 

- « á * r,cflP c a n o t r a s cue dicen pe r t enece r á e l la . P a r a todo d i r í j anse á l a casa c o n s t r u c t o r a . 
Ss t&,easa n o t i o a o _que_v« n a o a ^ ^ L I N A R E S , de 

RESISTRABA 
P i d a s * e a t á l o g o ó p r e s u p u e s t o a 

L A 
N O V E L A 

n o s r a 11 
<2s 

Gen Uceneia de l a A u t o r i d a d Ec l e s i á s t i ca 
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— P u e s m i r a : P r i m e r o : p o r q u e t u no 
h a s d e a t r e v e r t e á p r e t e n d e r l a p e r lo 
c l a ro , q u e es lo q u e h a s debido h a c e r 
teás de c u a n t o h ¿ ; s e g u n d o . . . . p e r o écna -
m e o t r a l a g r i m ü l a de a g u a r d i e n t e 
q u e m e sa lga eon b r i l l a n t e z la en 
c i ó n . . . . ¡Aja! Dios t e lo p a g u e . S 

, p a r a 
n u m e r a * 
îgunao: 

re pergaminos y 
n o r o u e la-niña q u i e r e lo u n o y lo o t r o ; y 
Vahemos convenido e n q u e tú e s t á s per 
islam de las dos cosas : q u i n t o : p o r q u e la 
^ ( ¿ a r q u e o l ó g i c a h a ^ t r a í d o a la Hon-
donada á u n h o m b r e c u r a y e o m p e n a i o , 
se¿án careee, de t e d a s l a s condic iones 
r?Sneridas-, sexto: p o r q u e n o soie no se 

y ° r " Q ygt y s é o t í m o : í>orons e i , a u e 
2fae qtantísima a r q u e c l e g í a , es pos ib le 
q u e s e p a á s u c a s a . ^ 

— P e r o . . . . 
— D é j a m e q u e e p i l o g u e : e s t a s s ie te ra 

zones se e n c i e r r a n e n dos : p r i m e r a : e n 
q u e D . Carece c a r g u e con e i s a n t o y con 
l a ee r a ; es dec i r : con la ¡(Sillona y con 
los mi l l ones , y segunde-: en q u e t ú t e 
q u e d e s por dos ve l a s y en T r i a n » , y t e 
e s t a r á después á e todo m u y bien emplea r 
d o , po r l i i a , a u n q u e y o io s i e n t a con t o 
da m í a l m a , p o r q u ¡qué j ino jo! te he 
cr iado y t e q u i e r o . C o u q u e en r e s u m i d a s 
c u e n t a s : ¿ tú vas á d e j a r q u e D U r r a c o 
t e u n t e las ore jas con s a l i v a , ó vas á gor-
vé en sí y á p o n e r los p u n t o s sobre l a s 
ies? 

— ¡ P e r o s i ella m e q u i e r e ! ¡si y o lo sé! 
¡me cons ta ! 

—Dejémonos de t o n t e r í a s ; q u e m á s 
va l e pá ja ro e n m a n o , q u e c i e n t o vo lan 
do: v e t e a i b u l t o de u n a v e z y no seas 
n i ñ o . 

— S i acaso m á s ade l an t e 
— S i : s u a n d o es té la z o r r a e n el colme

n a r ¿no es esc"? 
— C a a n d o yo v e a q u e ese h o m b r e es 

u n p e l i g r o . 
— ¿ C a a n d o t ú veas q u e ese h o m b r e es 

u n pe l ig ro? ¿Pues lo q u i e r e s m á s c la ro , 
a l m a m i s ? ¿ó sre3 t ú e c m ^ e l o t ro de l 
cuen te? «¿Qaie re V . eomer"? T ¿^?e V . q u e 
ello es poco , y la v e l m i & g m e n o s y si 
V . l l e g a r a á a c e p t a r , n g g t e á d r í s "V. v e r -
gñenza=> j J i n c j o con la a s n e r a de so l ta r 
i n d i r e c t a s y de no v e r p e l i g r o s ! D a s p n é s 
de l conejo ido pa les á la c a m a . P r i m e r a 
m e n t e , c u s t e m í a s u n a r e q u i s a y que p e r 
eso n o t s a c e r c a b a s : d e s p u é s , q u e es tás 
convenc ido d e q u e el la t e q u i e r e , y q u e 
eon eso t i e n e s b a s t a n t e : ¿ t e n e r b a s t a n t e 

eon e x t r a c t o d e s o m b r a de m o t i v o s de 
i lus iones? 

Me a somé á Ja m u r a l l a , 
R e s p o n d i ó 6l v i e n t o , 

como d ice l a cop l a : ¡ E s o y n a d a todo es 
lo m i s m o ! Y , a u n q u e fue ra es te m u n d o y 
el o t r e ¡jinojo! ¿ tú no sabes q u e 

Qu ien , t en i endo u n a n o v i a , 
No ia v i s i t a , 
N o p u e d e t e n e r q u e j s 
S i se la q u i t a n , 

y a p r e n d e ah í á t e n e r e rud i c ión fo lk lo
r i e s ; q u e t e he c i t ado u n c u e n t o y dos 
copias p o p u l a r e s en m e n o s q u e se p e r 
s i g n a u n e u r a loco, p a r a q u e l u e g o t e n g a 
e n e m i g o s el a g u a r d i e n t e ? E c h a a h í o t r a 
guita, q u e d i r í a Ovid io : 

labitur ex eculis nunc quoque gutta raéis. 

P u e s sí : a m a d o T e ó t i m o ; la ocas ión la 
p i n t a n ca lva : sciiicet s in u n p e l o . ¿ Y t ú 
no s a b e s , á p ropós i t o de p e l a s , el g o l p e 
de l a g i t a n a al s eño r i t o ca lvo q u e l s ne 
g ó l a Hmosnfc? ¡Ay er Z ^ ñ o r i t o , q u e v a á 
t a r é q u e empes?. é p r e z i ^ a r z e e ü ía r a -
b i H i s ! . . . S í h o m b r e : ¿¿o d i cen e n l a es
cue l a q u e deba e m p e z a r á hace r se la se
ña l de le CÍUZ en ei n a c i m i e n t o de l pelo? 
p u e s s i g u e t ú la excu r s ión m e n t a l m e n t e 
en ía e»beza de u n ca lvo , v e r á s á d ó n d e 
v a s á p a r a r . C o n q u e , n e n e , y c h i l i n d r i -
r a s á u n l ado : . . . ¡Oye! ¿que t e e s t a b a yo 
dic iendo an t e s de t r a e r á co lac ión el 
cuen to de ía gi tan*.? . . . ¡Por v i d a d e la 
m e m o r i a de ios h o m b r e s , q u e no m e 
a c u e r d e ' . . . ¡ a h , y a . s i ! q u e m e e c h a r a s 
rr¡ £s a g u a r d i e n t e . . . 

— Y a es m u c h o , D . PatseñiL 
— M á s es í a mise r i co rd ia de D i o s . . . 

Wp&mi&á® © © s i B a n d a l l a , e l e © p © 

É ü e l Ü l O G E S g ^ s s ® E S f i t e r a a e i o n a S 

en Wk&é&iü ei sil© d© 1SOS3 

L A B O R A T O R I O : Farmacia de Ortega, León, 13 , 
M a d r i d . — P r i m e r a y única fabricación en g r a n d e es
cala de las peptonas y sus preparados po r m e d i o de l 
v a p o r y con todos los apara tos más mode rnos . 

— N o : q u e es tá u s t é y a c a l a m o c a n o , 
— M i r a , n i ñ o , q u e eso es f a l t a r ¿es tás 

tú? y , s i v a m o s á c a l a m o c a n o , m e d i a 
h o r a h a e e y a q u e lo es toy y no m e lo 
h a s d i cho : con q u e é t ú t i e n e s a h o r a m e 
n o s e d u c a c i ó n q u e h a e e u n r a t o , ó yo es
t a r é m á s b o r r a c h o , s i n q u 9 yo n o m e lo 
conozca . P u s s c r é e t e , ch iqu i l lo , q u e es 
es te el g r a n e s t ado ps ico lógico , cerno d i 
r í a t u a m i g o D . TJrraco. Y si no ¿ves t ú 
q u e es toy y a con u n p ié en la s e p u l t u r a ? 
p u e s a h o r a m e a t r e v í a yo á t o m a r m e los 
d iches ; y á m a t r i c u l a r m e e n p r i m e r a ñ o 
d e l eyes ; y á e c h a r l e u n p i r o p o á l a 
v ie j a de l candi le jo ; y á b a i l a r el p e t a e o 
encama de u n a m e s a ; y á raptar á dGn 
P e d r o d e los Conejos . . . ¿ T ú ves? po r 
a q u í i b a la cosa: p u e s b i e n : l a ocas ión 
i a p i n t a n c a l v a ; y b a s t a y a de s a n g r e 
g o r d a : p o r q u e , a u n q u e s i e m p r e c r e í q u e 
t e n í a s la s a n g r a g o r d a , n u n c a c re í q u e 
ía t u v i e r a s en es t ado de more i l í a ; por
q u e , h i jo , esas no son y a a s a d u r a s , s ino 
l ib ros de coro de ía C a t e d r a l ¿estás? y 
como t e dejes i r é la Mi l i cna d a e n t r e 
las m a m o s , ¡ ¡ t e . . . a rqueó logo ! ! . . . ¡Ay! 
¡oye, J a v i e r ! . . . ¡que m e h a g a n u n a t a z a 
de cafe , ó de a m o n i a c o . . . ó de demoraos 
e n c e n d i d o s . . . ¡ ¡Aaa.aahü 

un t enac idad al e s tómago , es alta
men te nutri t ivo y facilita la digest ión, 
e s tan agradab le como el mejor postre . 
L o s convalecientes se reponen pronta
men te t o m a n d o el V I N G que alimenta, 
preparándoles para recibir la al imenta
ción ordinar ia . Las personas debi l i tadas 
por exceso de trabajo necesitan a u m e n 
tar la nutrición con el vino de pep tona . 
Las embarazadas deben emplear lo todo 
el t iempo q u e dure el embarazo , pa ra 
que su naturaleza n o se destruya. Los n i 
ños deben tomar el vino de peptona . L o s 
A N É M I C O S deben emplear* el v ino fe
r ruginoso , q u e t e ñ e las. propiedades del 
anterior más la reconsti tuyente del hierro 

NUEVO E S T A B L E C I M I E N T O 
de 

COMESTIBLES FINOS 

s, T é s y ©alés 
ternillas lie todas 

.. ©lases 

Fé l i x f a j a r d o 
P l a z a d e S . A g u s t í n , 12 

G R A N A D A . 

M. Monsa lve , ex-profesor del a n t i g u o 
Instituto de Dentistas de Madrid, s e en-' 
c u e n t r a en e s t a e iudad h o s p e d á n d o s e e n 
el H o t e l V i c t o r i a , y c e n el fin d e d a r 
se á conocer lo m á s p r o n t o , d a e s t i n o t a 
de p rec ios , que s e r á modif icada %n Abri¿ 
p róx imo con a r r e g l o á los q u e m i s d ig l 
nos compañeros a c o s t u m b r a n i c o b r a r . 

D e n t a d u r a s e o m p l e t a s , d i e n t e d i a t ó r i -
co, p e s e t a s 40.—Id. i d , d i e n t e s ig lo X X , 
pese t a s 65.—Id., id . , cliente p l a t i n o , p e 
s e t a s 7o. 

D e n t a d u r a s pa rc i a l e s de 1 á 5 dientes¿ 
á p e s e t a s 5 uno, de 6 d i e n t e s , á 28, á p e 
s e t a s 4 id . 

E x t r a c c i o n e s con anes t e s i a , á 3 p e s e 
t a s .—Coronas de oro , 4 p t a s . 40 .—Los. 
demás t r a b a j o s á~ 'precios eonvenciona» 
les . 

C A P I T U L O V 

Nobleza obliga 

— ¡ M a m á ! ¡ ¡madre ! ! ¡ ¡ ¡mamá!! ! 

¡Que v e n g a la m u c h a c h a c e a u n a a l 
jofifa ! 

E l pob re m a d r i l e ñ o e s t a b a a v e r g o n z a 
do . Y fué cosa de o i r la r e p r i m e n d a q u e 
echó a l E s a t a d u o , c u a n d o l legó á s u s 
oidos q u e s u s secre tos m á s ín t imos es
t a b a n d i v u l g a d o s por todo el p u e b l o . 

¿¿Qué se en tend ía?? ¡Sa l i r como p r e g o 
n e r o de s u b a s t a , v io l ando u n a cosa t a n 
s a g r a d a , como u n a c o r r e s p o n d e n c i a pal? 
t i c u l a r ! ¡No lo d e s p e d í a 6 n el a c t o , po r 
q u e e r a c r i s t i a n o y s a b í a p e r d o n a r ; p e r o 
m u y m u c h o ! de confiar á h a b l a d o r s e m e 
j a n t e e l m e n o r de los sec re tos ! 

P e r o , s e ñ o r . . . 
¡ D e j i r a i o da señor y de b u e n a s p a l a 

b r a s ! O b r a s e r a n a m o r e s y n ó b u e n a s r a 
zones . ¿No le h a b í a e n c a r g a d o u n a y m i l 
ve ees q u e q u e r í a p e r m a n e c e r en el m á s 
r i g u r o s o i n c ó g n i t o ? L u a g o n o pecaba el 
E s a t a d u o de i g n o r a n c i a : p u e s cabal y 
p r e c i s a m e n t e po rqua conocía los p u e b l o s 
y p o r q u e no q u e r í a p u b ü e i d a d , hafciá 
h a s t a p e c a d o de m a c h a c ó n coa é l e n c a r 
g á n d o l e t a n t o el s i lencio y l a r e s e r v a . 

¡ B u e n a l a h a b í a h e c h o el E s a t a d u o ! 
¡¡Al q u e n o q u e r í a coles , e l . p l a to Heno!! 

— C r e a n u s t e d e s , s eño re s—dec í a á la 
f ami l i a Conejo , s e n t a d o en u n a m e c e d o r a 
de l a s q u e 6n e l espacioso y f reseo p a t i o 
de l a casa h a b í a — q u e es h a s t a d 6 con
c ienc ia el q u e yo d e s v a n e z c a t a n t o s f an 
t a s m a s , como a c e r c a de m i p o b r e p e r s o 
n a p u l u l a n p o r a h í . N o b l e z a o b l i g a . 

*~ ;No se p r e o c u p e u s t e d po r t a n p e c a 
cesa ! P a u l a t i n a , p a u l a t i n a } p a u l a t i n a -

u n espacioso p i so p r i n c i p a l e n 
cal le de H o r n o de H a z a , n ú m . 3.» y 
u n a coche ra e a l a m i s m a . c a s a * 
D a r á n r a z ó n e n l a ca l le de Navas"» 

nÚm. 19 , 2 . ° J -

m e n t e , se i r á n d e s v a n e c i e n d o po» s í s o 
los, y a c a b á n d o s e todas l a s h a b l i l l a s . 

— S í , s e ñ o r a , q u e m e p r e o c u p o : ¿no h e 
d e p r e o c u p a r m e ? E l q u e é é f é * / o to rga : ' 
d i c e el r e f r á n : y e a l l a r í n o y o a n t e e s e 
donos ís imo t í t u l o d*, p r í n c i p e , q u e y o n o 
sé q u i é n d é m o n o s m e h a b r á e x t e n d i d o , 
es consen t í ? 6 n u n a i m p o s t u r a , i n d i g n a 
d e quiera a e p r ec i a d e c a b a l l e r o . Distcr 
mucb'O de se r p r í n c i p e , s i n q u e p o r es to 
q u i e r a y o dec i r q u e s o y de l a h e z d e í a 
sociedad; p o r q u e , s i lo d i j e ra , m e n t i r í a , 
y los apel l idos q u e o s t e n t o se e n c a r g a 
r í a n de dee i r lo h a s t a c i e r to p u n t o r a n 
cio d e m i a l c u r n i a ( a u n q u e yo m e c u r o 
b i e n poca cosa de esas i n o c e n t e s v a n i d a 
des , p a s a d a * y a de m o d a , g r a c i a s é D i o s ) . 
D i s t o m u e h o , r e p i t o , d e s e r p r í n c i p e y* 
a s i debo d e e í a r a r l o y lo d e c l a r o . ¿Qué? ' 
¿Que a l g u n o s de ellos m e t r a t a a de i g u a l 
a. i gua l ? E s o no q u i e r e d e c i r , s ino q u e 
el los s a p a s a n d e d e m ó c r a t a s y d e b n e - ' 
n o s c e n m i g o . . . . 

'—O q u e V . se lo m e r e c e : — e o s t e s t ó 
d o ñ a S a m o n a . 

— M u c h a s g r a c i a s , s e ñ o r a , p o r su b e 
n é v o l a m a n e r a dé j u z g a r m e . A p e n a s m e 
l l a m o P e d r o : y o n o m e r e z c o n a d a . T o d o 
el lo es o b r a , p u r a y e x c l u s i v a m e n t e , da
l a ca sua l idad . ¿De d ó n d e e reen u s t e d e s ' 
q u e v i e n e m i i n t i m i d a d , s i i n t i m i d a d 
p u e d e l l a m a r s e , con l a I n f a n t a I s a b e l ? 
P u e s v e r á n u s t e d e s , q u é cosa m á s s e n 
c i l l a . 

L a S e ñ e r a es m u y af ic ionada á í a "mú
s ica y se h a l l a b a e n la G r a n j a m i e n t r a s 
los d e m á s m i e n b r o s d e l a S e a l , f a m i l i a , 
p a s a b a n l a t e m p e r a d a d a fcav.es e n S a n 
S e b a s t i á n . Y o q u e d e oír-áy £¿a ra s s t e , m e 
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